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gues, vem manifestar o repúdio e o
total apoio para que as autoridades
responsáveis pelo meio ambiente
apliquem multas e sanções  exem-
plares para este agente poluidor.

TIJUCO PRETO — IV
Junto com a poluição e mor-

te dos peixes no Rio Piracicaba,
vai também um pouco de cada um
de tristeza, dor e indignação. Por-
tanto, ao agente poluidor, o rigor
da Lei e Justiça Ambiental.

SAÚDE DA FAMÍLIA
O ex-ministro da Saúde de

FHC e pré-candidato a Prefeitura
de Piracicaba, Barjas Negri
(PSDB), relembrou em suas redes
sociais a ampliação do Programa
de Saúde da Família de 328 equi-
pes para 16 mil enquanto esteve no
ministério da Saúde, e salientou que
Piracicaba não ficou de fora. O pre-
feito Humberto de Campos (PSDB)
implantou cinco equipes, o pre-
feito José Machado (PT) implan-
tou outras 15 equipes, e Barjas
Negri implantou mais 31 equipes.

COMEMORAÇÕES
A ex-secretária de Ação Cul-

tural de Piracicaba e pré-candi-
data ao legislativo piracicabano,
Rosângela Camolese (PSDB), co-
memorou seu aniversário ontem
(12), recebendo felicitações de to-
dos os membros do PSDB. Co-
nhecida como Rô, é casada, mãe
de duas filhas, engenheira e di-
retora de um estabelecimento de
ensino. Além disso, é apaixona-
da por dança, música e pintura.

TIJUCO PRETO — I
O Conselho Coordenador

das Entidades Civis de Piracica-
ba (CCECP), criado em 1956, por
instituições públicas e privadas,
têm uma longa história e com-
promisso de amor, lutas e movi-
mentos em prol do Rio Piracicaba
— nosso maior patrimônio natu-
ral — atuando de forma excepcio-
nal nas décadas de 70/80/90.

TIJUCO PRETO — II
Sempre esteve na defesa in-

transigente do legítimo interesse
coletivo no que tange à riscos de
poluição e contaminação das águas
do rio Piracicaba e seus afluentes,
acompanhando, sugerindo e parti-
cipando de ações até os dias de hoje.

TIJUCO PRETO — III
Indignado e inconformado

com o incidental ou não descarre-
gamento de uma carga volumosa
de contaminantes químicos no cór-
rego Tijuco Preto, por uma usina
de açúcar e álcool, localizada no mu-
nicípio de Rio das Pedras, e que re-
sultou na expressiva morte de pei-
xes e um momentâneo desequilíbrio
na vida aquática do Rio Piracicaba
devido à estiagem, o Conselho Co-
ordenador, por intermédio de seu
presidente, Carlos Roberto Rodri-
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HELINHO DEFINE O SEU
PRÉ-CANDIDATO A VICE
Como antecipado por este Ca-
piau — idoso e cansado —, o
médico cardiologista Sergio
Pacheco Júnior (União Brasil)
é o pré-candidato a vice-pre-
feito na chapa de Helinho Za-
natta (PSD). O anúncio acon-
teceu na tarde ontem (12), no
escritório político de Zanatta,
durante coletiva para a im-
prensa. “Conheci o trabalho do
Helinho na pandemia, e des-
de então pude ver o grande
gestor que ele é. Precisamos
de alguém como ele para

transformar Piracicaba. Nós,
piracicabanos, merecemos
esse salto”, disse Pacheco.
Helinho, por sua vez, afirmou
que “será uma honra” cami-
nhar ao lado de Pacheco em
um momento que Piracicaba
pede por inovação com respon-
sabilidade. “Criamos laços de
confiança que são essenciais
para quem quer governar uma
cidade”, disse. Seu pai, o mé-
dico Sérgio Pacheco, foi vice-
prefeito durante oito anos do ex-
prefeito Barjas Negri (PSDB).
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COMUNISTA
Pré-candidato a prefeito de Pi-
racicaba pelo PCB (Partido Co-
munista Brasileiro), Vinicius
Bena participou, no último dia 9,
feriado paulista, no programa

Comentaristas, da Rádio Educa-
dora, sob o comando de Jairinho
Mattos. Na pauta, ele passou a
visão dos comunistas sobre
habitação e reforma fundiária.
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SANTA ROSA
O pré-candidato a Prefeitura de
Piracicaba, Barjas Negri (PSDB)
participou do lançamento da
pré-candidatura de Paulo Pole-
si (PSDB) para uma cadeira na
Câmara de Vereadores. O even-
to ocorreu no bairro Santa Rosa,
reunindo aproximadamente
100 pessoas. Durante o bate-
papo descontraído entre os par-
ticipantes, foi possível ouvir as
principais demandas do bairro.

Paulo Polesi apresentou suas
principais bandeiras de traba-
lho, caso seja eleito nas elei-
ções de outubro. Ele destacou
a importância de ouvir a comu-
nidade e trabalhar em conjunto
para solucionar os problemas
locais, enfatizando seu compro-
misso com a transparência, a
melhoria dos serviços públicos
e a promoção do desenvolvi-
mento sustentável no bairro.

Semdettur continua com vagas
para cursos profissionalizantes
Cursos são de fotografia com celular para redes sociais, cortes de
cabelo crespo e cacheado, cuidador de idosos e técnicas para barbeiro

A Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico, Traba-
lho e Turismo (Semdettur) reabriu
as inscrições para quatro cursos
profissionalizantes gratuitos. As
vagas são para básico em fotogra-
fia com celular para redes sociais,
cortes de cabelo crespo e cacheado,
cuidador de idosos e técnicas bási-
cas para barbeiro. As aulas acon-
tecem no Senac (Santa Cruz, 1.148,
Bairro Alto) e as inscrições podem
ser feitas até que sejam preenchi-

das todas as vagas. A previsão de
início das aulas é para agosto.

CURSOS — O curso Em
Fotografia Com Celular Para
Redes Sociais tem 12 horas, com
aulas das 18h30 às 22h30, às
sextas-feiras. O de Cortes de Ca-
belo Crespos e Cacheados, são 40
horas e as aulas são das 18h30
às 22h30, às quartas-feiras. Para
Cuidador de Idosos, são 160 ho-
ras, com aulas das 18h às 22h, de
segunda a sexta-feira. O curso

Técnicas Básicas Para Barbeiro
tem 60 horas de aulas, das 8h às
12h, às segundas e terças-feiras.

REQUISITOS — Para os
cursos de Cortes de Cabelo Crespos
e Cacheados, Cuidador de Idosos e
Técnicas Básicas para Barbeiro é
preciso ter idade mínima de 18 anos
completos. Já o curso de Básico em
Fotografia com Celular para Redes
Sociais, a idade mínima é 16 anos.
Em termos de escolaridade, é pre-
ciso ter o ensino médio completo

para o curso de Técnicas Básicas
para Barbeiro. Os demais cursos, a
exigência é do ensino fundamental
(8ª série / 9º ano) completo. Além
disso, é obrigatório residir em Pi-
racicaba. Há prioridade nas va-
gas para quem está desemprega-
do e para os autônomos ou MEI.

INFORMAÇÕES — Os can-
didatos podem fazer a inscrição pre-
enchendo o formulário pela inter-
net (https://forms.gle/K2Tfa1ZU
1BYwWmP6A). Tel (19) 3403-1170.

FESTA DO DIVINO
Patrimônio imaterial da cida-
de, a 198ª Festa do Divino
Espírito Santo de Piracica-
ba termina neste fim de se-
mana com atividades no Lar-
go dos Pescadores hoje
(13), das 13h às 22h, e ama-
nhã (14), das 9h30 às 16h.
A festa é realizada pela Ir-
mandade do Divino Espírito
Santo, com apoio da Prefei-
tura de Piracicaba, por meio
da Semac (Secretaria Muni-
cipal da Ação Cultural). A5

Neste sábado (13), o Instituto
Piracicabano de Estudos e Defesa
da Democracia (IPEDD) promove
evento especial para comemorar os
50 anos do jornal A Tribuna Pira-
cicabana, que serão completados
dia 01 de agosto. A celebração con-
tará com palestra do professor Gil-
berto Maringoni, com o tema ‘De-
safios da Construção da Democra-
cia no Brasil’. O evento será às 10h
na rua São José, 1611, Bairro Alto.
A palestra de Maringoni, historia-
dor e professor associado de Rela-
ções Internacionais da Universida-
de Federal do ABC (UFABC), pro-
mete uma discussão sobre os pro-
cessos democráticos no país. Ma-
ringoni é doutor em História Soci-
al pela Universidade de São Paulo
(USP) e tem experiência em temas
relacionados à América Latina con-
temporânea, história da imprensa
e do Brasil Império. Dorgival Hen-
rique, diretor-presidente do IPE-
DD, destaca a relevância do even-
to: “É uma oportunidade única
para refletirmos sobre o papel da
imprensa na construção democrá-
tica e prestarmos uma justa home-
nagem ao jornal que, por 50 anos,
tem sido uma voz ativa na cidade”.

Palestra hoje
sobre democracia
marca os 50 anos
de A Tribuna
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SANTA CASA PRESTA
HOMENAGEM AO SAMU
A Santa Casa de Piracicaba
esteve na sede do Samu (Ser-
viço Móvel de Urgência) de Pi-
racicaba, quinta-feira (11),
para homenagear pelos 20
anos de atuação na cidade,

por meio de placa entregue
pelo provedor Alexandre Valva-
no Neto, pela administradora
hospitalar Vanda Petean e
pela gestora de enfermagem,
Denise Laustenchleger. A6
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BEBEL VISITA OS BAIRROS
Nas visitas aos bairros de Pi-
racicaba, a pré-candidata a
prefeita pela Federação PT-PV-
PCdoB, Professora Bebel, des-

taca a importância do poder
público municipal apoiar os
pequenos empreendimentos
de todos os segmentos. A7
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Ler, sim, mas como?

Ogrande pré-re-
quisito básico
para uma boa

leitura, obviamente, é
que o texto mereça
ser lido. Se o texto
não apresenta inte-
resse pessoal para o
leitor, jamais será
bem lido. Isso porque
o grau de atenção
que uma pessoa aplica na lei-
tura está sempre, de modo
consciente ou subconsciente,
relacionado com o interesse que
a pessoa tem naquele texto.

A psicologia humana é tal
que o mecanismo da atenção está
profundamente relacionado com
o mecanismo do amor e do ódio.
Em outras palavras, presto aten-
ção àquilo que amo ou odeio, que
me agrada ou que me desagra-
da. E sou levado a não me deter,
a não prestar atenção, ou a pres-
tar uma atenção mais reduzida,
àquilo que me é indiferente.

O mesmo acontece com a
memória. A tendência humana é
gravar profundamente na memó-
ria os fatos bons e os ruins, es-
quecendo os indiferentes. Guar-
damos, anos a fio, a lembrança
dos bons momentos, dos gestos
amáveis e também, infelizmente,
dos traumas, das ofensas, das
humilhações. E não lembramos
de muitas coisas que passaram
por nós e não deixaram marca,
porque nos foram indiferentes,

O ato de sublinharO ato de sublinharO ato de sublinharO ato de sublinharO ato de sublinhar
o texto deveo texto deveo texto deveo texto deveo texto deve
ser sempreser sempreser sempreser sempreser sempre
consciente econsciente econsciente econsciente econsciente e
decorrente dadecorrente dadecorrente dadecorrente dadecorrente da
vontade clara evontade clara evontade clara evontade clara evontade clara e
explícita. Nuncaexplícita. Nuncaexplícita. Nuncaexplícita. Nuncaexplícita. Nunca
se deve sublinharse deve sublinharse deve sublinharse deve sublinharse deve sublinhar
maquinalmente.maquinalmente.maquinalmente.maquinalmente.maquinalmente.

porque não nos des-
pertaram interesse.

Daí se deduz que,
quando devemos ler e
compreender um tex-
to, o primeiro requisi-
to é termos bem pre-
sentes os motivos que
nos levam a dever lê-
lo, compreendê-lo e me-
morizá-lo conveniente-

mente. Sem essa motivação prévia,
a leitura é muito prejudicada.

Outro requisito para a boa
leitura é que ela seja feita de modo
adequado, com calma, com con-
centração. No momento da leitu-
ra, deve-se esquecer tudo o mais.
"Age quod ages", dizia-se antiga-
mente (em tradução livre: procu-
re fazer só o que está fazendo, e
nada mais). Música de fundo
pode ajudar, mas também pode
atrapalhar. Televisão ligada, nem
pensar! Falta ou excesso de con-
forto, também podem ajudar (al-
guns precisam estudar numa ca-
deira dura, para não relaxarem
demais; outros gostam de poltro-
nas confortáveis, ou até uma rede
balançando), mas também po-
dem atrapalhar (com as costas
doendo quem consegue ler direi-
to? No embalo da rede, quem re-
siste a uma agradável soneca?)

É sempre bom ler com lápis na
mão, sublinhando e marcando as
partes mais importantes. Mas, cui-
dado! O ato de sublinhar deve ser
sempre consciente e decorrente da

vontade clara e explícita. Nunca se
deve sublinhar maquinalmente.

Anotar ao lado, ou em folha
à parte, também ajuda. Copiar,
em um caderno de apontamen-
tos, ou mais modernamente em
um arquivo do seu computador,
as passagens mais interessan-
tes, também é muito bom. Ain-
da conservo alguns cadernos de
apontamentos de quase 50 anos
atrás, e de vez em quando ain-
da me são de grande utilidade.

Ir, ao lado, não apenas ano-
tando, mas também criticando,
"discutindo" ou polemizando com
o autor do texto, também é útil.
Por quê? Porque se ativa o tal me-
canismo do amor e do ódio, por-
que se toma uma atitude pessoal
em relação ao texto, favorecendo
a memória, como disse acima.

Conheci um velho professor
do ITA que costumava marcar o
que lia com frases engraçadas. Era
um homem mal-humorado mas,
ao mesmo tempo, com muito sen-
so sarcástico. Lembro de ter visto

um livro que ele leu e marcou.
Quando não concordava com al-
guma coisa, escrevia do lado:
"Cretino!", "Se burrice matas-
se...", "Errou de profissão!", ou
algo do gênero. Quando achava
algo ridículo, escrevia do lado "Ho!
Ho! Ho!" E assim por diante.

É muito bom, também,
procurar "entrar dentro da
cabeça" do autor, ou seja, pro-
curar compreender os motivos
que o levaram a escrever aqui-
lo, daquele jeito e não de outro
modo. Procurar variantes, pa-
rafrasear, tentar exprimir de
modo mais adequado ou, sim-
plesmente, de modo alternativo.

É sempre bom, para memo-
rizar melhor, expor a outra pes-
soa o que acabamos de ler ou es-
tudar. Quem ensina, aprende
duas vezes, diz a sabedoria popu-
lar. "Docendo discere" (aprender
ensinando), diziam os romanos.

*     *    *
Aqui deixo alguns conselhos

para atuais ou futuros leitores.
Que lhes seja de bom proveito.

———
Licenciado em História
e em Filosofia, doutor
na área de Filosofia e Le-
tras, membro da Acade-
mia  Portuguesa da
História e dos Institu-
tos Históricos e Geográ-
ficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Retratando os retratistas

Registradores deRegistradores deRegistradores deRegistradores deRegistradores de
fatos em fotosfatos em fotosfatos em fotosfatos em fotosfatos em fotos
de papel dosde papel dosde papel dosde papel dosde papel dos
anos 80 e 90anos 80 e 90anos 80 e 90anos 80 e 90anos 80 e 90
ainda povoamainda povoamainda povoamainda povoamainda povoam
Piracicaba,Piracicaba,Piracicaba,Piracicaba,Piracicaba,
em longevasem longevasem longevasem longevasem longevas
amizadesamizadesamizadesamizadesamizades

Edson Rontani Jr.

Dias destes passei
 horas - delicio-
sas horas - ca-

talogando fotografias
em papel. "Retratos"
doados por famílias,
empresas, entidades.
Muitas me fizeram re-
cordar do passado
como o acervo doado pelo Mar-
celo Batuíra, diretor deste ma-
tutino, resgatando a memória
dos anos 70, 80, 90... Grande
maioria está passando por cata-
logação e digitalização para pos-
terior compartilhamento nos
meios digitais do Instituto Histó-
rico e Geográfico de Piracicaba.

Outro acervo que chamou
minha atenção foi uma sequência
de fotos dos anos 80 de autoria de
Diógenes Banzatto, que trabalhou
no extinto "O Diário". São regis-
tros de nossa Piracicaba, em espe-
cial a enchente de 1983, ainda hoje
lembrada como uma das mais te-
míveis para o comércio e morado-
res da rua do Porto e adjacências.
Não por coincidência, uma destas
fotografias, que media o equiva-
lente a meia folha de sulfite, na
condição preto e branca como era
comum na época, mostra uma casa
tomada pela água até seu forro.
Um telhado ainda não submerso
e um cão. Sim! Um cão no telha-
do. Logo me veio à memória o ca-
valo que também ficou num telha-
do no sul do país na recente cheia
que atingiu o Rio Grande do Sul.

O que demonstra isso? A his-
tória se repete. Um eterno repe-
tir. E o que mais? Não aprende-
mos nada com esta repetição. Ca-
ímos nos mesmos erros do passa-
do. Fácil é colocar o dedo no na-
riz dos outros. Mas, Banzatto
teve a sensibilidade de registrar
aquele momento, talvez a bordo de
um barco, mas o registro é ímpar
e, 40 anos atrás se assemelha
aquilo que hoje ganhou destaque
nos noticiários internacionais.

Este é o papel do fotógrafo
profissional. Ter a vista aguça-
da para aquilo que deve e pode
interessar às grandes massas.
Hoje, maioria tem uma câmera
na mão, acoplada ao smartpho-
ne. Mas poucos sabem utilizá-
la. Não usá-la com filtros de
aplicativos ou sobrepondo emo-
jis, mas tendo foco no interesse.

A fotografia está completan-
do 200 anos de criação em bre-
ve. A data de 1826 é o marco da
criação (ou primeiro registro his-
tórico) feita pelo francês Joseph
Nicéphore Niépce. Foi ele quem
conseguiu fixar com produtos
químicos uma cena num papel fo-
tográfico. Outros tentaram. Con-
seguiram meio intento. Revela-
vam a foto, mas ela não se fixa-
va no vidro, no chumbo, no pa-
pel... Foi uma criação coletiva.
Depois movimentou indústrias
desde fábricas de máquinas, fil-
mes, ou dos "retratos" em es-
tantes, álbuns de casamento ou
de aniversário. Memórias regis-
tradas para a posteridade.

Aí me socorro do saudoso
Samuel Pfromm Neto em seu "Di-

cionário de Piracicaba-
nos", meu livro de ca-
beceira, para conhecer
um pouco mais destes
retratistas locais. Aqui
nestas páginas já fala-
mos de João Cozzo, o
"nosso Marc Ferrez".
Este último, descenden-
te francês que na época
do Império registrou

cenas de norte a sul do país, pas-
sando inclusive por Piracicaba fo-
tografando nosso salto. Cozzo fez
o mesmo em nossa cidade. É au-
tor das principais imagens regis-
tradas em nossa história do iní-
cio do século passado. Mostrou o
meio-ambiente nas margens do
rio Piracicaba assim como regis-
trou o urbanismo crescente com
o desenvolvimento populacional.

Tivemos também a família
Bischof que até os anos 1980 man-
teve loja no Centro com produtos
fotográficos e revelações. José, Isa-
bel, Rodolfo, Oswaldo, Oscar, Fri-
da, Leonor e Elza formavam sua
família, no amor pelos registros
fotográficos. Administravam loja
de produtos elétricos além de
ateliê fotográfico. Representa-
ções comerciais tivemos com os
Fuji, Outsubo, Cantarelli, Caprec-
ci, Filetti e outros. Foi mais uma
segmentação do comércio levada
ao ostracismo pela evolução do
computador... dos celulares...

Jornais do passado nos
apresentam curiosidades como
uma loja especializada em brin-
quedos para crianças. Publici-
dades destes matutinos ances-
trais, lá por volta de 1894, são
estampadas anunciando que a
Fotografia Pompe, que atendia
num sobrado onde hoje é a rua
Moraes Barros, vendia produtos
para datas religiosas como Natal
e dia de Reis, além de fotos, claro.

Registradores de fatos em
fotos de papel dos anos 80 e 90
ainda povoam Piracicaba, em
longevas amizades. Perdemos o
citado Banzatto, assim como
Henrique Spavieri. Mas ainda
nos encontramos nas ruas com
Pauléo Tibério, Davi Negri,
Marcelo Germano, Alessandro
Mascchio, Matheus Medeiros e
tantos outros que prosseguem
com este ofício bicentenário.

Li, não sei onde, que nos-
sa memória se vai quando nos-
so retrato é tirado de uma es-
tante. Acaba-se tudo. Finda-se
uma vida e uma memória per-
petuada atrás de um papel re-
velado por produtos químicos.

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista, presidente
do Instituto Históri-
c o  e  G e o g r á f i c o  d e
Piracicaba (IHGP)

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Através do uso da
biotecnologia,
 das vacinas de

terceira geração, as va-
cinas gênicas, que
apresentam em sua
composição peptídeos,
microrganismos re-
combinantes, dentre outras mo-
léculas capazes de estimular a
apresentação de antígenos, tra-
zendo uma nova forma de admi-
nistrar proteínas imunogênicas.

As vacinas representam a es-
tratégia de intervenção com a me-
lhor relação custo-benefício até hoje
aplicada em saúde pública. Avan-
ços biotecnológicos em diversas
áreas de pesquisa têm contribuído
para o desenvolvimento de formu-
lações mais seguras e eficazes. Além
disso, a aplicação de ferramentas
biotecnológicas no desenvolvimen-
to de vacinas tem provocado mu-
danças na maneira como pensa-
mos e produzimos esses reagentes
tanto para uso em humanos como
em animais. Essas tecnologias tra-
zem perspectivas de que, em futu-
ro próximo, vacinas para o contro-
le de doenças infecciosas e degene-
rativas ainda não passíveis de pre-
venção possam estar disponíveis.
Em particular, vacinas com efeitos
terapêuticos, embora representem
um enorme desafio a ser vencido,
tornam-se cada vez próximas da
realidade e, certamente, terão um
impacto enorme no tratamento de
diversas doenças, como em algu-
mas formas de câncer, infecções,
alergias respiratórias, dermatites ,
alergias alimentares, medicamen-
tosas, ao látex e outras patologias.

Um dos impactos causados
pela revolução biotecnológica mo-
derna foi uma mudança significa-
tiva na maneira como pensamos e
desenvolvemos novas vacinas. Tais
mudanças refletem avanços na
descoberta de novos antígenos, ad-
juvantes, vetores ou sistemas de
entrega. Embora boa parte das va-
cinas atualmente administradas
em crianças e adultos ainda seja
fruto de metodologias desenvolvi-
das em meados do século XX, es-
pera-se que os próximos anos tra-

gam um número cada
vez maior de novas va-
cinas mais seguras e efi-
cazes geradas a partir de
técnicas de manipulação
genética e produção de
proteínas recombinantes
em sistemas heterólogos.
Neste breve relato, discu-
tiremos alguns aspectos
dessa mudança de prá-

ticas e conhecimentos aplicados ao
desenvolvimento de vacinas.

A história das vacinas e sua
aplicação na prevenção de doenças
infecciosas acumulam mais de 200
anos de dedicação e muito traba-
lho. Iniciada pela genialidade e pelo
empirismo direcionados de médi-
cos e pesquisadores, como Edward
Jenner e Louis Pasteur, observa-se
nessa área um belo exemplo do re-
ducionismo aplicado à prática mé-
dica. Desde as primeiras vacinas
baseadas em patógenos, sejam eles
bactérias ou vírus, atenuados ou
inativados, muito reativos e, em
alguns casos, pouco eficientes, a
pesquisa vacinal moveu-se na di-
reção de empregar frações cada vez
menores desses patógenos na bus-
ca de aumentar a segurança sem
comprometimento da eficácia. Des-
sa forma, é comum classificarmos
as vacinas em três grandes grupos
(ou gerações) em razão das estra-
tégias ou dos conceitos utilizados
na preparação do princípio ativo,
os antígenos vacinais. As vacinas
de primeira geração representam
aquelas que empregam na sua
composição o agente patogênico na
sua constituição completa, mas
submetido a tratamentos que le-
vam à inativação ou à atenuação
dos microrganismos. Nessa cate-
goria, também deve ser destacada
a estratégia em que micro-organis-
mos não patogênicos derivados de
outros hospedeiros são utilizados
como antígenos para vacinas vol-
tadas para o controle de doenças
causadas por patógenos asseme-
lhados. Essa abordagem é bem
exemplificada pelas vacinas da va-
ríola, baseada em vírus vaccínia
isolados de bovinos, e da vacina
contra a tuberculose que também
emprega uma bactéria original-
mente obtida em bovinos, o Myco-
bacterium bovis (BCG). Nesse
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Engenharia Genética

grupo, destacam-se também as va-
cinas voltadas para a prevenção
da coqueluche ou pertússis (vaci-
nal celular), as vacinas contra va-
ríola, poliomielite, sarampo, rubé-
ola, adenovírus, entre outras.

A segunda geração surgiu com
a noção de que, em alguns patóge-
nos, a proteção vacinal pode ser
obtida após a indução de anticor-
pos voltados para um único alvo,
como uma toxina, responsável pe-
los sintomas da doença, ou açú-
cares de superfície que permitem
ao sistema imune do hospedeiro
neutralizar e eliminar bactérias
que de outra forma se propagari-
am rapidamente antes de serem
notadas por nossas principais li-
nhas de defesa imunológica. Nes-
se grupo, destacam-se vacinas
acelulares que empregam toxoides
(toxinas purificadas e inativadas
por tratamento químico), proteí-
nas e polissacarídeos purificados,
como as antitetânicas, antidiftéri-
ca, hepatite B e as vacinas volta-
das para o controle da meningite
meningocócica e da pneumonia.

Por fim, a terceira e mais re-
cente geração de vacinas parte de
um conceito inovador que a dife-
rencia de uma forma radical das
outras gerações vacinais. Nessas
vacinais, emprega-se a informação
genética do patógeno responsável
pela codificação de proteínas que
representem antígenos relevantes
para a proteção. Em geral chama-
das de vacinas de DNA ou gênicas,
as vacinas de terceira geração fo-
ram descobertas de forma empíri-
ca no começo da década de 1990
em testes inicialmente voltados
para a pesquisa de terapias genéti-
cas em que se introduzem no hos-
pedeiro gene que substituirão a in-
formação genética defeituosa ori-
ginalmente presente no indivíduo.

Só para finalizar vacinas feitas

por engenharia genética cada vez
mais se aperfeiçoam em doenças de
difícil tratamento com alta eficácia
terapêutica e poucos efeitos colate-
rais… tudo que leio sobre vacinas
por ser difícil sua alta complexidade
de conhecimentos dentro de prati-
camente todos conjuntos científicos
de como são feitas por vezes cau-
sam muita especulação que contras-
tam com o progresso científico den-
tro da terapia com vacinas feitas pela
engenharia genética… fato que já
aconteceu e muito com alimentos
transgênicos há 50 anos, mas sem
eles o mundo estaria passando por
muita fome, lembro quando o ci-
entista Dr. Ernesto Paterniani de-
safiou o mundo para debates con-
tra os cientistas que preconizavam
que alimentos transgênicos pode-
riam fazer mal aos seres huma-
nos. Pois aconteceu justamente o
contrário, estamos aqui e com far-
tura de alimentos para 80% da po-
pulação do mundo devido aos ali-
mentos transgênicos… também ci-
entificamente feitos por Engenha-
ria Genética. Bom dia a todos.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico

Reforma Tributária
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Alexandre Padilha

Em alguns mo-
mentos, muitos
duvidaram que

esse momento chegaria,
mas, enfim, ele chegou:
avançamos em mais
uma fase e aprovamos
a regulamentação da
Reforma Tributária na
Câmara dos Deputa-
dos. Essa regulamentação simpli-
fica a questão dos impostos e pro-
move justiça tributária no Brasil.
É importante destacar que o texto
base da Reforma já havia sido apro-
vado no Congresso Nacional no
ano passado, mas ainda era ne-
cessário estabelecer algumas re-
gras, por isso, a regulamentação.
O próximo passo é a Reforma ser
totalmente aprovada no Senado.

Esse foi mais um passo im-
portante para mantermos nos-
sa economia no rumo certo.
Nossas taxas de crescimento
econômico superam as expecta-
tivas e avaliações pessimistas de
alguns analistas do mercado.
Quem não confiar no comprome-
timento do governo federal com
responsabilidade econômica soci-
al e fiscal, vai perder dinheiro.

O fim da balbúrdia tributária
é compromisso do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva e do Congres-
so Nacional, que trabalham em
parceria para alavancar nossa po-

lítica econômica com
responsabilidade e cre-
dibilidade. Esse traba-
lho conjunto, feito por
muitas mãos, se deve à
retomada do diálogo
institucional com res-
peito e confiança.

Gestores e técnicos
do governo federal de
diversos Ministérios,
em especial do Ministé-

rio da Fazenda, nós, da Secretaria
de Relações Institucionais da Pre-
sidência da República, responsá-
veis pela articulação do governo
com o Congresso Nacional, esta-
belecemos um diálogo permanen-
te com os parlamentares do Gru-
po de Trabalho, criado na Câmara
dos Deputados para elaboração do
relatório final da Reforma. O do-
cumento contou com grau de con-
sensos para o avanço da econo-
mia, seja na redução de impostos
para a maioria da população ou
para quem quer investir no país.

Na Reforma Tributária,
cinco impostos (PIS, Cofins,
ICMS, IPI e ISS) serão substi-
tuídos por três impostos sobre
o consumo:  Imposto sobre Bens
e Serviços (IBS), Contribuição so-
bre Bens e Serviços (CBS) e Im-
posto Seletivo (IS). Com a Refor-
ma, não haverá aumento de car-
ga tributária, haverá mais empre-
go, mais crescimento e aumento
de consumo dos brasileiros.

Na prática, a Reforma sig-
nifica comida mais barata, zero
imposto de alimentos na cesta
básica, isenção de carnes e me-
dicamentos - ou com redução de
60% da alíquota -, 'cashback'
pelo imposto cobrado as famíli-
as cadastradas no CadÚnico,
imposto seletivo para produtos
considerados prejudiciais à saú-
de, equilíbrio regional, ambien-
te favorável para novos investi-
mentos, simplificando a tribu-
tação dos empresários e geran-
do mais empregos no país.

Ainda na sintonia de pos-
sibilitar a justiça tributária
para ampliação do consumo, em
especial, daqueles que mais
precisam, vamos trabalhar, ago-
ra, em parceria com o Senado
Federal para que o texto final
seja aprovado até o fim do ano.

———
Alexandre Padilha, mé-
dico, professor univer-
sitário, Ministro das
Relações Institucionais
da Presidência da Repú-
blica e deputado fede-
ral licenciado (PT/SP)
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DESCONFORTANTE
O presidente da CBF, Ednal-

do Rodrigues, garante que Dori-
val Junior continua. Mas, sem
dúvida, o estimado Dorival sur-
preendeu. Negativamente. Sem-
pre respeitado, convincente nos
clubes, na CBF errou muito: na
convocação, escalação e substi-
tuição. Demorou para mudar
com a bola rolando e quando o
fez, não acertou. Agora dá sinais
que vai chamar Estevão. Terá
coragem de escalá-lo, se amare-
lou com Endrick? Paquetá (sus-
peito na Europa) não tinha re-
serva na Copa da América. So-

nha com Neymar, mas para se-
tembro é improvável. Dorival le-
vou Evanilson (?) e deixou Pe-
dro de fora. Outra situação: qual
a opinião dos jogadores da Sele-
ção Brasileira sobre Dorival? Cir-
cula rumores que os convocados
desconfiam da capacidade do
mesmo quando da leitura do
jogo. Caso verdade, a situação se
torna por demais preocupante.

PONTO FINAL
Se quiser começar a re-

conquistar a confiança da
torcida, o XV precisa jogar
bem hoje (13) em São Carlos.

Início de uma nova caminhada
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Professora Bebel

Fiquei muito hon-
rada e satisfeita
com o compare-

cimento de mais de
duas mil pessoas e de-
zenas de lideranças,
autoridades e persona-
lidades ao evento de
lançamento de nossa
pré-candidatura a prefeita de Pi-
racicaba e de lançamento das pré-
candidaturas a vereadoras e ve-
readores das federações Brasil da
Esperança (PT-PV-PCdoB) e
PSOL-Rede, que demonstram
muita garra, determinação e com-
promisso com a nossa cidade.

O lançamento, realizado no
último dia 6 de julho, no Golden
Hall, em Piracicaba,  foi marcado
pela presença de grandes delega-
ções de todos os bairros, demons-
trando que a população de Piraci-
caba deseja mudanças na gestão
do Município. Deseja que nossa ci-
dade seja governada com amor,
com cuidado, com dedicação e sen-
sibilidade. Essa é a proposta do
Partido dos Trabalhadores (PT)
para todas as cidades brasileiras.

Agradeço a presença de cada
um e cada uma que, num sábado
à tarde, deixou sua residência
para nos prestigiar. Esse compa-
recimento injetou alegria e ener-
gia no nosso evento e mostrou

que, juntos, podemos
caminhar no sentido
de retomar o projeto  de
uma cidade mais hu-
mana  próspera e justa.
Este projeto foi imple-
mentado em Piracicaba
durante os dois man-
datos do nosso compa-
nheiro do PT José Ma-
chado à frente da Pre-

feitura (1989-1992 e 2001-2004),
que até hoje é lembrado como um
marco histórico na nossa cidade.

O povo de Piracicaba quer e
precisa de moradia, transporte bom
e barato, educação inclusiva, aces-
sível, de qualidade, saúde pública
de qualidade ao alcance de todos,
saneamento básico e abastecimen-
to de água em todos os bairros, in-
fraestrutura urbana e acessibilida-
de, proteção à mulher, à infância e
à juventude, meio ambiente prote-
gido em época de emergência cli-
mática, quer ver a valorização da
cultura e o desenvolvimento de to-
das as nossas potencialidades tu-
rísticas, quer que prefeitura e go-
vernos estadual e federal atuem
em conjunto, inclusive na segu-
rança pública. O povo quer mais
projetos que possam gerar empre-
go e renda, e tudo isso faz parte
do nosso compromisso como pré-
candidata a prefeita de Piracica-
ba. Pode ter a certeza que iremos
fazer uma nova revolução tanto

no transporte urbano, como na
educação e na saúde, na área ha-
bitacional.... Só assim, com uma
grande inovação, poderemos fa-
zer dos serviços públicos uma ex-
celência para atender as necessi-
dades da população piracicabana.

Enfim, quero fazer mais pela
cidade onde nasci, onde atuo e
resido. Quero fazer mais do que
já pude fazer como cidadã, como
liderança sindical, como deputa-
da estadual, a primeira mulher
piracicabana a ocupar uma cadei-
ra na Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo com a maior
votação da história da cidade.

Nesses pouco mais de cinco
anos e meio como deputada esta-
dual, destinei a Piracicaba e ajudei
a viabilizar junto ao governo fede-
ral mais de R$ 20 milhões em re-
cursos para as mais diversas áreas
na nossa cidade, tanto para as áre-
as da saúde, da educação, da mo-
bilidade urbana, assim como a en-

tidades assistenciais, como é o caso
do Lar dos Velhinhos, e até para o
Aeroporto Municipal Pedro Mor-
ganti.  Com muito orgulho, recebi
do presidente Lula o papel de em-
baixadora de seu governo na re-
gião e podem ter a certeza que
muito ainda há por acontecer.

Precisamos cuidar de Piraci-
caba, com políticas públicas con-
sistentes e uma zeladoria atuan-
te que entenda as suas necessi-
dades. Por isso, tenho visitado in-
cansavelmente casa bairro, cada
comunidade, cada entidade, igre-
jas, movimentos, sindicatos, en-
tidades empresariais para ouvir
os anseios da nossa população e,
ao mesmo tempo, falar dos nos-
sos compromissos com cada pi-
racicabano.  Acredito no diálogo
e na firmeza de propósitos como
guias da ação política em favor da
sociedade como um todo e parti-
cularmente da classe trabalhado-
ra, à qual pertenço e pela qual luto.

Estou pronta para apre-
sentar propostas, para cons-
truir perspectivas juntamente
com as piracicabanas e os pi-
racicabanos. Vamos juntos.

———
Professora Bebel é de-
putada estadual pelo
PT, segunda Presidenta
licenciada da APEOESP
e pré-candidata a pre-
feita de Piracicaba

Rafael Jacob

Piracicaba, conhe-
cida por seu pro-
gresso e inova-

ção, enfrenta agora
uma oportunidade
única de transformar
seu sistema de trans-
porte público. A imple-
mentação de ônibus elé-
tricos na cidade não é apenas uma
possibilidade técnica e econômica,
mas também uma necessidade ur-
gente para garantir um futuro
sustentável e melhorar a qualida-
de de vida de seus cidadãos.

Os ônibus elétricos não são
uma novidade no Brasil. São Pau-
lo já utiliza os trólebus há déca-
das. Estes veículos, conectados à
rede elétrica por meio de duas has-
tes traseiras, dependem direta-
mente da infraestrutura de fios
suspensos para operar. Embora
tenham sido uma solução inova-
dora no passado, apresentam des-
vantagens significativas, como a
necessidade constante de conexão
à rede elétrica e o risco de inter-
rupções quando as hastes se des-
conectam. Além disso, a instala-
ção de fios elétricos não isolados
pelas ruas não só tem um custo
elevado, mas também polui visu-
almente a cidade e aumenta o ris-

co de acidentes com pi-
pas e descargas elétricas.

Avançando no
tempo, a tecnologia
moderna trouxe uma
nova solução: ônibus
elétricos equipados
com baterias de alta
eficiência e motores
avançados. Estes veí-
culos podem carregar

suas baterias durante a noite e
operar o dia inteiro sem a neces-
sidade de conexão contínua à
rede elétrica. Além disso, apro-
veitam a energia cinética gerada
nas frenagens para recarregar
as baterias, aumentando signi-
ficativamente sua autonomia.

A adoção dessa tecnologia em
Piracicaba apresenta inúmeras
vantagens em comparação aos
ônibus tradicionais movidos a di-
esel. Primeiramente, a sustentabi-
lidade: os ônibus elétricos não
emitem gases poluentes, contribu-
indo para a redução da pegada de
carbono da cidade e melhorando
a qualidade do ar. O uso de com-
bustíveis fósseis, derivados do pe-
tróleo, é eliminado, alinhando-se
com os objetivos globais de redu-
ção de emissões de carbono.

Outra vantagem crucial é o
conforto dos passageiros. Os mo-
tores elétricos proporcionam um

controle refinado da aceleração,
eliminando os trancos e solavan-
cos comuns nos veículos movidos
a diesel. Isso resulta em uma ex-
periência de viagem mais suave e
agradável para os usuários. Além
disso, os ônibus elétricos moder-
nos estão equipados com sistemas
de GPS conectados à internet,
permitindo que os passageiros
acompanhem em tempo real a lo-
calização dos veículos, reduzindo
o tempo de espera nas paradas.

A implementação desses ôni-
bus em Piracicaba pode ser feita
de forma gradual, aproveitando
as oportunidades de renovação da
frota atual e ampliando a quanti-
dade de veículos para atender à
crescente demanda provocada
pelo aumento populacional e ex-
pansão urbana. Parcerias com fa-
bricantes de ônibus elétricos po-
dem ser estabelecidas para redu-
zir os custos de aquisição e garan-

É umaÉ umaÉ umaÉ umaÉ uma
necessidadenecessidadenecessidadenecessidadenecessidade
urgente paraurgente paraurgente paraurgente paraurgente para
garantir um futurogarantir um futurogarantir um futurogarantir um futurogarantir um futuro
sustentável esustentável esustentável esustentável esustentável e
melhorar amelhorar amelhorar amelhorar amelhorar a
qualidade de vidaqualidade de vidaqualidade de vidaqualidade de vidaqualidade de vida
de seus cidadãosde seus cidadãosde seus cidadãosde seus cidadãosde seus cidadãos

A revolução dos ônibus elétricos em Piracicaba
tir que os veículos atendam às ne-
cessidades específicas da cidade.

Adicionalmente, há financi-
amentos disponíveis pelo BNDES
e incentivos federais que podem
ser aproveitados para viabilizar
a transição para uma frota de
ônibus mais sustentável. Estas
iniciativas fazem parte de um
programa nacional que promove
a sustentabilidade e a moderni-
zação das cidades brasileiras.

A implementação de ônibus elé-
tricos em Piracicaba representa um
passo significativo rumo a um futu-
ro mais sustentável e inovador. Não
só é tecnicamente viável e economi-
camente possível, como também
posiciona a cidade na vanguarda da
tecnologia de transporte público. É
uma oportunidade de transformar
a mobilidade urbana, melhorar a
qualidade de vida dos cidadãos e
reforçar o compromisso de Piraci-
caba com um desenvolvimento sus-
tentável e responsável. Juntos, po-
demos construir um futuro melhor,
onde a inovação e a sustentabilida-
de caminham de mãos dadas.

———
Rafael Jacob, Enge-
nheiro Mecânico pela
Universidade de São
Paulo (USP) com Espe-
cialização na Universi-
dade do Porto, Portugal
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José Renato Nalini

Árvore é tudo de
bom. É beleza, é
  sombra, é ga-

rantia de água. É su-
midouro de monóxido
de carbono, o gás expe-
lido pelos combustíveis
fósseis que está enve-
nenando a Terra. É
inspiração. É poesia e é música.

Os amigos das árvores são
poucos. Elas tivessem mais ami-
gos de verdade e cobririam to-
dos os espaços devastados ou co-
bertos de cimento, que não con-
dizem com qualquer espécie de
vida e espantam a fauna. Se as
árvores tivessem mais amigos,
estariam cobrindo as áreas de-
vastadas pela cobiça e pela igno-
rância. Mas a humanidade é isso
mesmo. Alguns raros exempla-

res paradigmáticos, a
massa que não teve aces-
so à educação de quali-
dade e que se porta de
acordo com essa insufi-
ciência de formação.

Mas os modelos
de amor à árvore fa-
zem a diferença. As-
sim, o professor Ricar-
do Viani, da Universi-

dade Federal de São Carlos, es-
creveu o livro "As árvores e a mú-
sica brasileira". São 442 páginas
belamente ilustradas e publicadas
em 2023 pela Editora IPEF, dispo-
nível para download gratuito.

Todas as canções citadas con-
tam com versões para audição em
streaming, onde foram compiladas
em playlists para cada nome po-
pular de árvore. Tudo pode ser ou-
vido a partir dos QRCodes dispo-
nibilizados no livro. São cerca de

Árvore é música

A fé e a razão com a
sabedoria ultrapassam

o pensar filosófico

Pela madrugada, os nossos
amigos espirituais da Colô-
nia Manto da Luz, anunci-

avam mais um trabalho socor-
rista. A dupla de Mentores e seus
assistentes, amorosamente che-
gam com saudações e iniciamos
o diálogo fraterno. O Mentor se
aproximou e disse. Amado ir-
mão, nosso irmão recém desen-
carnado, lhe pede ajuda, e está
muito confuso e instável. Ele cla-
ma por você. O outro Mentor que
acompanhava, disse que a Exis-
tência, se faz do berço ao túmu-
lo. Ele se encontra no hospital
Saudade. Seguimos volitando e
em caravana. Chegando ao lo-
cal, ainda pela área superior,
notei que era o Cemitério, e logo
um tipo de Manto de Luz preen-
chia o local. Uma grande porta
se abre, com diversas conexões e
uma voz emitida por som ambi-
ente, diz para seguirmos até a ala
seis. Ali, ficou claro o que o Men-
tor havia dito, que a Existência
se faz do berço ao túmulo. Reco-
nheci o local e de forma nítida,
profunda e elevada assimilei o
processo todo. Ao lado do túmu-
lo-capsula, estava ele e acompa-
nhado de dois enfermeiros espi-
rituais. Ele olhou, sorriu e disse.
Muita gratidão por ter vindo. Eu
tenho pronunciado todas as noi-
tes, saúde-fortuna-sucesso,
como me ensinou. Em lágrimas
eu lhe agradeci e me mantive por
alguns segundos em silêncio.

E assim, abracei-o amorosa-
mente e demoradamente. Ele,
também em lágrimas, balbuciou
algumas palavras, sobre o que eu
lhe havia dito em seu leito, sem-
pre o confortando. Disse nem
sentir o dia de sua Ascenção,
pois, quando se deu por conta,
estava leve e sem dores. Então,
perguntei. Em que posso lhe aju-
dar? Ele sorriu e disse. Eu estava
com saudades. Você é uma Alma
preciosa e sei que está cuidando
muito bem de minha filha caçu-
la e lhe sou muito grato. E conti-
nuou. Agora, passei a sentir uma

certa insegurança, pois, recebi
um comunicado do Governador,
que já estou apto para Servir, e
irei para o Ministério dos Trans-
portes. Você sabe, que a minha
carteira de habilitação, não per-
tence mais a classe para dirigir
veículos pesados. O que eu faço?
Fiquei a refletir e recebi inspira-
ção e lhe disse. Você não vai pre-
cisar e não vai dirigir, vai auxili-
ar no acolhimento dos motoris-
tas que ali chegam, se é que me
entende. Receberá todo o auxílio
e outros estarão com você. Visto
a sua trajetória terrena, vai re-
ceber muitos bônus-horas para
que em breve possa visitar seus
entes queridos em sonhos. O que
achas? Ele sorriu e permaneceu
em harmonia, aceitou e agrade-
ceu. Ele fechou seus olhos e, um
amplo manto de Luz, tomou con-
ta de seu corpo cósmico, e seu
semblante de leveza o preencheu,
e ele retornou acompanhado pe-
los enfermeiros, até as suas aco-
modações, aguardando amoro-
samente o seu momento. A equi-
pe agradeceu e o Mentor disse. O
seu próximo trabalho será no
hospital Parque da Ressureição.
Lá também há quem necessita
de seu valioso auxílio. Agrade-
ci a oportunidade e me coloquei
à disposição em total submis-
são aos Seres de Luz. Senti na
emoção, o misto de perfume,
jasmim com rosas e naturalmen-
te, despertei no Lar terreno.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores. A fé e a razão com a sabe-
doria ultrapassam o pensar-sen-
tir-agir psico-filosófico e não há
limites no Universo pela verda-
de. Esta jornada é única. Valori-
ze cada momento, eles não vol-
tam jamais, o que volta, é apenas
a vontade de voltar o Tempo. Na
atual Existência, é preciso sem-
pre atentar e refletir sobre, a di-
ferença entre esperar e perder
tempo. E com a amada, querida
e estimada Alma gêmea, nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

música brasileira", num projeto de
extensão universitária. Esse pro-
grama vai ao ar todos os sábados,
às dez da manhã, na Rádio UFS-
Car e os episódios podem ser aces-
sados a qualquer tempo pelo pod-
cast em radio.ufscar.br/podcast.

A versão digital do livro pode
ser acessada gratuitamente em
https://www.ipef.br/publicacoes/
as-arvores-e-a-musica-brasileira.

O professor Ricardo Via-
ni fez a sua parte. E você, o
que está fazendo ou pretende
fazer, para mostrar que tam-
bém é amigo das árvores?

———
José Renato Nalini é
R e i t o r  d a  U n i r e g i s -
tral, docente da Pós-
graduação da Uninove
e Secretário-Executi-
vo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo

seiscentas músicas que falam so-
bre árvores e cada uma delas é des-
crita e fotografada no livro. O pre-
fácio é do violeiro, compositor e
cantador mineiro Chico Lobo.

É muito gostoso verificar o
quão inspiradoras foram as árvo-
res para tantos compositores bra-
sileiros. O professor Ricardo Via-
ni apresenta semanalmente o pro-
grama de rádio "As árvores e a



Depressão na Adolescência
(IV) - O Risco de Suicídio

Aos 16 anos eu e meu
meio-irmão de nove tínha-
mos brincadeiras sexuais.
Passaram-se 15 anos, me
casei e ele também. Numa
visita ao meu pai com meu
marido não percebi nada.
Mas nas conversas de
WhatsApp relembramos
muita coisa. Ele confessou
que me evitou por estar sen-
tindo algo por mim e não me
vê como irmã. O clima está
intenso! Não quero me casar
com ele, mas estou louca
pra deixar rolar uma rela-
ção. Estou muito errada?

Cláudia, 31

É uma situação bem delica-
da. Na hipótese de estar se abrin-
do para viver essa paixão do pas-
sado, de cara estariam brincan-
do com o sentimento de outras
duas pessoas. Um casamento é
um compromisso sério quando

existe cumplicidade. Do jeito que
você está descrevendo a situação
está encarando isso como uma
aventura, quer sentir o que to-
dos querem, jorrar a vida de
dentro de você, ser feliz. Mas e
depois? Sua vida continua seu
marido, a esposa dele, e os cacos
todos pra vocês juntarem.

Sem considerar que ambos
acabarão numa situação mui-
to difícil. Na remota hipótese
de vocês decidirem por algo sé-
rio (coisa que já expressou que
não quer), como fariam para
desfazerem-se de seus compro-
missos? Joga tudo pra trás?

Essa é a parte moral, que ali-
ás já aconteceu na intenção. Mas
sua decisão implicará muito mais
do que você está enxergando
agora. O imperativo de seu de-
sejo só pode ser conhecido após
sua decisão ser tomada. E é uma
decisão desconhecida até para
você, talvez seu maior medo.

Jovens entre 15 e 19 anos tem
o suicídio como a segunda
principal causa de morte,

perdendo apenas para aciden-
tes, na maioria com automó-
veis. O índice de suicídio nessa
faixa triplicou nos últimos 30
anos, e as estatísticas mostram
que 40% de estudantes de 2º
grau, em algum momento da
vida já pensaram no assunto.

Se qualquer pessoa, jovem
ou não, fizer menção à idéia do
suicídio não se deve ignorar.
Há evidências de que possam
estar realmente considerando
a possibilidade. Para os especi-
alistas o jovem costuma dar
alguns "avisos", e ajuda profis-
sional deve ser buscada. Os si-
nais mais comuns são mudan-
ças abruptas de personalidade,
aparência, alterações no sono e

hábitos alimentares. Como o
rendimento cai, a vida escolar
e/ou profissional é afetada.

Observou-se que por decor-
rência de situações traumáticas
(fim de relacionamento, perda de
emprego, fracasso escolar, brigas
com os pais, etc.) o jovem fica mais
suscetível ao problema. Especialis-
tas dividem em três os grupos de
jovens potencialmente suicidas:

1) os que expressam os sin-
tomas clássicos da depressão;

2) os perfeccionistas que es-
tabelecem metas acima das que
são capazes de atingir;

3) garotos cuja depressão
aparece em forma agressiva,
expondo-se a situações de ris-
co (drogas, confronto com
pais, autoridades, etc.). Meni-
nos alcançam mais êxito que
meninas na execução fatal.

INTERATIVO

Afagar a Terra
Conhecer os desejos da Terra

Cio da Terra a propícia estação,
E fecundar o chão.

(Milton Nascimento e Chico Buarque, Cio da Terra)
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Transparência, prestação
de contas e avaliação

Entre as propostas para a
Segunda Sessão da XVI
 Assembleia Geral Ordiná-

ria do Sínodo dos Bispos, a reali-
zar-se em outubro deste ano no
Vaticano, há uma que, se apro-
vada, vai interferir em toda a
caminhada da Igreja em sua par-
te administrativa. Trata-se da
transparência, prestação de con-
tas e avaliação. "Uma Igreja si-
nodal necessita da cultura e
prática da transparência e pres-
tação de contas (accountability,
um termo inglês também utili-
zado noutras línguas), que são
indispensáveis a fim de promo-
ver a confiança recíproca neces-
sária para caminhar juntos e
exercer a corresponsabilidade
pela missão comum" (nº 73).

O Instrumento de Trabalho
é bastante claro quando afirma
que atualmente "impôs-se a exi-
gência de transparência e pres-
tação de contas na Igreja e por
parte da Igreja, após a perda de
credibilidade resultante dos es-
cândalos financeiros e princi-
palmente dos abusos sexuais e
de outro tipo de menores e pes-
soas vulneráveis. A falta de
transparência e de formas de
prestação de contas alimenta o
clericalismo, que assenta no
pressuposto implícito de que os
Ministros ordenados não de-
vem prestar contas a ninguém
no exercício da autoridade que
lhes foi conferida" (nº 75).

O texto afirma categorica-
mente que se "a Igreja sinodal
quer ser acolhedora, então
prestação de contas e transpa-
rência devem situar-se no cen-
tro da sua ação a todos os ní-
veis e não apenas a nível da au-
toridade. No entanto, quem de-
sempenha cargos de autorida-
de tem maior responsabilidade
neste campo. Transparência e
prestação de contas não se limi-
tam aos abusos sexuais e finan-
ceiros. Devem incidir igualmen-
te nos planos pastorais, méto-
dos de evangelização e modali-
dades com que a Igreja respeita
a dignidade da pessoa humana,
no que se refere, por exemplo,
às condições de trabalho no seio
das suas instituições" (nº 76).

Pe. Antônio Carlos D'Elboux
Pároco da Paróquia Sagrado Coração de Jesus, em Saltinho

A prestação de contas foi
recuperada na vida da Igreja. "A
transparência deve ser uma ca-
racterística do exercício da auto-
ridade na Igreja. Hoje em dia, são
necessárias estruturas e formas
de avaliação regular do modo
como são exercidas todas as res-
ponsabilidades ministeriais. A
avaliação, entendida em sentido
não moralista, permite aos Mi-
nistros introduzir tempestiva-
mente eventuais ajustamentos e
favorece o seu crescimento e a
capacidade de prestarem um ser-
viço melhor" (nº 77). Compete a
Igrejas locais "organizar formas
e procedimentos eficazes de
transparência e prestação de
contas, apropriados à diversida-
de dos contextos" (nº 78).

O Instrumento de Trabalho
propõe "a) um funcionamento
eficaz dos Conselhos dos assun-
tos económicos; b) o envolvimen-
to efetivo do Povo de Deus, no-
meadamente dos membros mais
competentes, no planeamento
pastoral e económico; c) a elabo-
ração e publicação (acessibilida-
de efetiva) de um relatório de
contas anual, se possível certifi-
cado por revisores externos, que
torne transparente a gestão dos
bens e dos recursos financeiros
da Igreja e das suas instituições;
d) uma prestação de contas
anual sobre a evolução da mis-
são" (nº 79) sobre a tutela de
menores e pessoas vulneráveis.

Continua ainda o texto pro-
pondo uma "promoção do aces-
so das mulheres a posições de
autoridade, bem como da sua
participação nos processos deci-
sórios; e) procedimentos de ava-
liação periódica do desempenho
de todos os ministérios e atribui-
ções no seio da Igreja. Também
este aspecto se reveste de grande
importância e urgência para a
credibilidade do processo sino-
dal e da sua implementação".
Rezemos pelo êxito do Sínodo dos
Bispos e para que suas propos-
tas, uma vez aprovadas pelo nos-
so querido Papa Francisco, ve-
nham incorporar na prática de
nossas comunidades e no pas-
toreio dos Bispos, Padres, Diá-
conos e todo o Povo de Deus.
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UBS realiza dia especial de
vacinação contra a dengue
Estarão abertas as Unidades Básicas de Saúde (UBS) Piracicamirim,
Vila Rezende e Vila Sônia, das 9h às 14h, para atender o público-alvo

Hoje (13), das 9h às 14h, a
Secretaria Municipal de Saúde,
por meio do Departamento de
Imunização e rede de Atenção
Básica, realiza ação especial
para ampliar a cobertura vaci-
nal contra a dengue em crian-
ças e adolescentes, com idade
entre 10 e 14 anos. A vacinação
acontecerá em três Unidades
Básicas de Saúde: UBSs Piraci-
camirim, Vila Rezende e Vila
Sônia. Até dia 11/07, 1.204 jo-
vens receberam a primeira dose
do imunizante contra a dengue.

Cabe reforçar que, em junho,
o município recebeu 6.224 doses
da vacina para este primeiro ci-
clo de imunização, que é compos-
to por duas doses, uma agora e
outra com intervalo de três me-
ses conforme preconiza o Minis-
tério da Saúde. Em Piracicaba, a
adesão ainda é considerada bai-
xa, uma vez que cerca de 24.897
jovens estão aptos para receber o
imunizante contra a dengue. Para
receber o imunizante é necessário
apresentar documento de identi-

ficação com foto, Cartão Pira Ci-
dadão ou Cartão Nacional do SUS.

Durante a semana a imuniza-
ção acontece em todas as unidades
de saúde da cidade, de segunda a
sexta-feira, nas UBSs das 8h às
15h (exceto UBS Paulista – anti-
go Crab) e USFs (Unidades de
Saúde da Família), das 8h às 16h.

DADOS – De acordo com a
Vigilância Epidemiológica (VE),
de 01/01 a 12/07 de 2024 foram
registradas 56.626 notificações

para a dengue com 27.787 casos
positivos e 11 óbitos. No mesmo
período de 2023, foram 12.184
notificações, 2.871 casos con-
firmados e três óbitos. Em 2022,
foram 5.982 notificações, 1.394
confirmações, e um óbito.

AÇÃO – As equipes do Plano
Municipal de Combate ao Aedes
(PMCA) – vinculado ao Centro de
Controle de Zoonoses (CCZ), da
Secretaria Municipal de Saúde –
vão realizar mais um Arrastão da

Dengue hoje (13), das 8h às 14h. A
ação vai passar nos bairros Jardim
Oriente, Serra Verde e Água Bran-
ca, com ponto de encontro na Igre-
ja Católica do Serra Verde, à aveni-
da Edne Rontani Bassetti. A pro-
gramação está sujeita a alterações.

Para denunciar imóveis aban-
donados ou locais que tenham
possíveis criadouros da dengue
bastar registrar solicitação no SIP
156 e outras orientações no PMCA
pelo telefone (19) 3427-3351.

PREVINA-SE CONTRA A DENGUE
– Utilizar repelente, principalmente em lugares fechados
– Eliminar focos de água parada
– Manter os pratos de vasos de flores e plantas com areia até a borda
– Guardar garrafas com a boca virada para baixo
– Limpar sempre as calhas dos canos
– Não jogar lixo em terrenos baldios
– Colocar o lixo sempre em sacos fechados
– Manter baldes e caixa d’água devidamente tampados e piscinas com colocação de cloro
– Não deixar acumular água em pneus
– Furar latas de alumínio antes de serem descartadas para não acumular água
– Lavar bebedouros de aves e animais pelo menos uma vez por semana
– Em caso de suspeita da doença, entrar em contato imediatamente com a unidade de saúde mais
próxima da residência e jamais utilizar medicação por conta própria

A Taça das Favelas, organi-
zada pela Cufa (Central Única
das Favelas), conhece seus cam-
peões no domingo (14), após as
decisões dos torneios de futebol
masculino e feminino, agendados
a partir das 9h, no Estádio Mu-
nicipal Barão da Serra Negra. As
equipes da Vida Nova e do Par-
que Conceição decidem o título do
feminino, a partir das 9h. Logo
após, às 10h, é a vez dos meninos
entrarem em campo para que seja
conhecido o campeão do torneio
masculino, em jogo entre as equi-
pes do Industrial e do Javari.

Para o presidente da Cufa em
Piracicaba, Herold Eugênio, a Taça
das Favelas é um sucesso garanti-
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Taça das Favelas tem decisão neste
domingo no Barão da Serra Negra

do pela participação de mais de 500
atletas e 20 equipes que disputa-
ram a competição neste ano. “O
nosso objetivo foi alcançado como
a ferramenta transformadora para
permitir que os jovens moradores
de favelas e das periferias de Pira-
cicaba possam ter a oportunidade
de vivenciar bons momentos por
meio do esporte”, ressaltou Herold.

SERVIÇO
Taça das Favelas. Decisões
dos torneios masculino e fe-
minino. Domingo (14), a partir
das 9h, no Estádio Municipal
Barão da Serra Negra, locali-
zado a rua Silva Jardim, 849,
no bairro alto. Entrada gratuita.
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Feira Vegana e Agroecológica
terá temática de festa julina

A Feira Vegana e Agroecoló-
gica que acontece neste domingo
(14), será temática de festa juli-
na, das 10h às 16h, no espaço do
Varejão da Paulista (Av. Dr. Pau-
lo de Moraes, 2.110). A iniciativa
é de pequenos produtores e ocor-
re sempre aos segundos domin-
gos do mês, em parceria com a
Prefeitura, por meio da Sema (Se-
cretaria Municipal de Agricultu-
ra e Abastecimento). Participarão

da feira 17 produtores locais, das
frentes de alimentação vegana e
artesanal, com produtos como
pães, salgados, sorvetes, confei-
taria, hambúrgueres, arepas, en-
tre outros. A música ficará por
conta do músico Invi, que tocará
ritmos de forró e xote. A feira ain-
da oferece um espaço infantil com
recreador, quick massagem com
contribuição voluntária e doação
de mudas para hortas domésticas.

Divulgação

VERBAS ÀS ESCOLAS ESTADUAIS
O deputado Alex Madureira
destaca a transferência de
R$ 180 milhões às escolas
estaduais e diretorias regio-
nais de ensino por meio do
Programa Dinheiro Direto na
Escola (PDDE). Os repasses
vieram do Governo de São
Paulo, via Secretaria Estadu-
al da Educação (Seduc), e fo-
ram enviados diretamente à
conta das Associações de
Pais e Mestres (APMs). “Estou
muito contente com a chega-
da dessa verba que o gove-

nador Tarcísio de Freitas fez
nesta semana. Mais impor-
tante ainda é que a direção de
cada escola terá autonomia
para aplicar os recursos em
manutenção, reparos e adqui-
rir materiais de uso cotidiano
de alunos e professores”,
afirmou Alex Madureira. Do
total, R$ 140 milhões foram
destinados diretamente às
escolas e R$ 40 milhões às
diretorias de ensino para aten-
dimento às unidades de ensi-
no com APMs bloqueadas.
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Festa Julina será hoje
no Engenho Central

Adiada na última terça-feira
(9), devido à chuva, a Festa Juli-
ana do Engenho Central foi re-
marcada para hoje (13), a partir
das 15h, no palco próximo à en-
trada da passarela Pênsil. O even-
to recebe uma série de atrações:
show da Orquestra Sanfônica, de
Americana, forró com Cleber
Gonzaga e apresentações das
quadrilhas do Guarantã e da Se-
mac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural). Com entrada gra-
tuita, a festa é uma realização da
Prefeitura, por meio da Semac.

A Orquestra Sanfônica é da
cidade vizinha Americana, um
grupo musical formado por sete
sanfonas, incluindo contrabai-
xo, guitarra, percussão, bate-
ria acústica e vozes. O show
conta com repertório recheado
de grandes clássicos da músi-
ca nacional e internacional.

Cléber Gonzaga, o represen-
tante do forró na festa julina do
Engenho Central, carrega o DNA
do mestre Luiz Gonzaga, expo-
ente máximo do gênero no país.
Ele é nome constante em gran-
des festivais de forró no estado
de São Paulo. Em Piracicaba,
Cléber promete um show envol-

vente. “Meu diferencial é o balan-
ço, pegada e fazer rir”, ele conta.

Na parte das apresentações de
dança, a quadrilha da Semac vem
com um grupo de 10 casais sob co-
ordenação do professor de danças
em Centros Culturais da Prefeitu-
ra, Silvinho Mãos de Tesoura. “É
uma quadrilha que dança vários
ritmos e que traz o público para
participar da festa”, revela Silvinho.

O evento ainda marca o retor-
no do Quadrilha Guarantã, da As-
sociação Cultural e Teatral Guaran-
tã, umas das mais tradicionais qua-
drilhas de Piracicaba, que conta com
a participação de atores de diversas
edições da Paixão de Cristo da cida-
de. Cerca de 20 casais participarão
da dança. “A Festa Julina no Parque
do Engenho Central deve ser um
momento especial para a Quadrilha
Guarantã e para toda a comunidade
de Piracicaba. O Engenho Central
é um local histórico e pitoresco, per-
feito para uma celebração tão rica
em tradição”, destaca Rosângela
Pereira, a diretora do Guarantã.

Além das atrações culturais, o
evento terá food-trucks e barracas
que comercializarão cerveja artesa-
nal, sorvete, pastel, pizza, crepre,
entre outros alimentos e bebidas.
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Cinco bairros recebem serviços de recape
Obras acontecem neste final de semana nos bairros Nova Piracicaba, Dóis Córregos, Vila Cristina, Vila Rezende e Centro
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Profissionais estratégicos, os mais disputados para assumir liderança

Priscila Fortes, da Faculdade Pecege

Divulgação/Pecege

O mercado de trabalho está
cada vez mais competitivo, e pro-
fissionais estratégicos são os mais
disputados pelas empresas, prin-
cipalmente pela evolução das ten-
dências, produtividade e qualida-
de; eficiência e qualidade; além
das demandas por habilidades
específicas. Em suma, a necessi-
dade de ter profissionais estraté-
gicos para liderar equipes reflete
na necessidade dos candidatos
em se adaptarem às mudanças
garantindo a eficácia e a inova-
ção exigidas pelas organizações.

De acordo com a coordena-
dora de graduação do Curso
Superior de Tecnologia (CST)
em Processos Gerenciais, Pris-
cila Fortes, mediante essa de-
manda de mercado, os estu-
dantes da instituição são pre-
parados e incentivados a pen-
sar de forma criativa, e a re-
solver problemas complexos com
soluções inovadoras. Isso os ca-
pacita a enfrentar os desafios con-
temporâneos do mundo empre-
sarial, contribuindo para a com-
petitividade das organizações nos
mais diversos segmentos.

“A ênfase em práticas geren-
ciais e tomada de decisões estra-
tégicas prepara os graduados
para assumirem cargos de lide-
rança em empresas de diversos
portes, além de incentivá-los a
empreenderem seus próprios ne-
gócios. A proximidade com o
mercado e as oportunidades de
networking proporcionam uma
formação alinhada com as de-
mandas atuais, promovendo uma
transição suave para a carreira
profissional após a conclusão do
curso”, explica Priscila Fortes.

A coordenadora do CST
completa dizendo que a gradua-
ção em Processos Gerenciais da
Faculdade Pecege prepara os es-
tudantes não apenas para geren-
ciar, mas também para liderar
em um ambiente de constante mu-
dança e disrupção. “A ênfase em
inovação impulsiona os alunos a
explorarem novas ideias, adota-
rem tecnologias emergentes e
implementarem práticas ágeis de
negócios”, conclui Priscila.

Com inscrições abertas para
o vestibular, a Graduação em
Processos Gerenciais da Facul-

dade Pecege tem duração de dois
anos e oferece formação prática
e focada na gestão de negócios, e
diferencia-se pela combinação de
disciplinas técnicas e de admi-
nistração, preparando os estu-
dantes para atuarem diretamen-
te no mercado de trabalho.

INFORMAÇÕES — Mais
informações podem ser obtidas
pelo telefone: +55 (19) 2660-3366
de segunda a sexta-feira, das 8h
às 23h, ou por meio do e-mail:
infosfaculdade@pecege.com. Ins-
crições pelo site https://faculdade.
pecege.com/processo-seletivo/

Nova Piracicaba, Dóis Córregos, Vila Cristina, Vila Rezende
e Centro recebem serviços de recape no fim de semana

Divulgação

Continuando com as obras de
recapeamento asfáltico em Piraci-
caba, a Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Obras e
Zeladoria (Semozel), executa os
serviços, neste final de semana,
nos bairros Nova Piracicaba, Dois
Córregos, Vila Cristina, Vila Re-
zende e Centro. Por conta das
obras, poderá haver interdições
parciais e pontuais nas vias.

No Nova Piracicaba, a equi-
pe vai trabalhar com recomposi-
ção asfáltica na rua Nossa Senho-
ra dos Prazeres, que será recape-
ada da avenida Armando Cesare
Dedini e a rua José Bruzantim.
Já no Dois Córregos, a equipe
atua com fresagem na avenida
Dois Córregos, no trecho da rua
Anhanguera até a avenida Pro-
fessor Alberto Vollet Sachs.

Na região do bairro Vila Cris-
tina, os serviços serão de adequa-
ções na rede de drenagem da rua
Presidente Venceslau Bráz, que será
atendida da avenida Raposo Ta-
vares até a rua Zulmira do Vale.

Outra equipe ficará concen-

trada na avenida Manoel Con-
ceição, trabalhando com fresa-
gem e recomposição. A via será
recapeada em toda sua exten-
são, da rua Alcides Carmignani
até a avenida Rui Barbosa.

Por fim, no Centro, a rua Go-
vernador Pedro de Toledo passará
por fresagem no domingo, 14/07,
no trecho entre a avenida Indepen-
dência e a rua Dom Pedro II. A in-
terdição será parcial para o trânsi-
to, mas aos motoristas que pude-
rem evitar o trecho, é indicada rota
alternativa pela rua Alferes José
Caetano e ruas perpendiculares. As
obras na via devem continuar na
segunda-feira, 15/07, no período
noturno, com recomposição asfálti-
ca. Todos os serviços integram pa-
cote de recape que vai beneficiar cer-
ca de 258 km de vias no município.

TAPA-BURACO - A Prefei-
tura de Piracicaba, por meio da
Secretaria Municipal de Obras e
Zeladoria (Semozel), executou ser-
viços de tapa-buraco na última se-
mana, de 1º/07 a 05/07, em 34
vias do município, entre avenidas,

ruas, travessas e rodovias. Ao
todo, as equipes percorreram 18
bairros. Por meio da operação
Tapa-buraco, a Semozel atende so-
licitações da população via SIP (Ser-
viço de Informações à População)
– 156 e vereadores, além das ne-
cessidades pontuais que as equipes
verificam nas vias que percorrem.

As equipes priorizam regiões
estratégicas de mais urgência, como
avenidas com fluxo intenso, e ne-
cessidades pontuais. Os serviços
são executados com medição da
massa aplicada por m² e padroni-
zação, realizando requadramento
ao redor do buraco, preenchendo
com bica corrida (conjunto de pe-
dra britada, pedrisco e pó-de-pe-
dra) e finalizando com a massa
asfáltica, nos buracos que precisem
de intervenção mais profunda.

BAIRROS E RESPECTI-
VAS VIAS ATENDIDAS:
Abaeté: rua Dalila de Oliveira
Moreira, rua Irlinda Maffeis Sar-
tini, rua Mongaguá, rua Ourinhos
e rua Ouro Verde; Água Branca:
travessa Fortunato Pompermayer;

Algodoal: rua Domingos Mazzo-
netto; Cecap: avenida Romeu Ita-
lo Rípoli e rua Fernando Montei-
ro; Dois Córregos: avenida Dois
Córregos; Jaraguá: rua MMDC;
Javary III: rua Caju; Jardim Ibi-
rapuera: rua Maestro Petter-
mann; Jardim Itapuã: rua Pedro
Habechian, rua José Alcântara
Machado de Oliveira e rua Sebas-
tião Ferraz de Barros; Jardim Pri-
mavera: avenida Marechal Caste-
lo Branco; Monte Alegre: via Ho-
rácio Cerioni; Nova Piracicaba:
rua Alceu Maynard Araujo, rua
Antonio de Campos Negreiros, rua
José Carlos Piffer e rua Miss Mar-
tha Watts; Piracicamirim: aveni-
da Pompeia, rua São Dimas e rua
José de Campos Camargo; Santa
Teresinha: rua João Freidemberg
Sobrinho e rua Manoel de Barros
Ferraz; Unileste: rua João Fran-
co de Oliveira; Vila Industrial:
rua José Zaguetti; Vila Pruden-
te: rua Iracema Pereira; e Vila
Sônia: rua Francisco Gorga, rua
João Stella, rua Maria de Lourdes
Rocha Stolf e rua Santo Trevisan.

MMMMMÚSICAÚSICAÚSICAÚSICAÚSICA

glover. faz show de lançamento de EP no Casarão Studio
Uma das principais casas de

música de Piracicaba, o Casarão
Studio (rua 13 de Maio, 283, Cen-
tro) recebe hoje (13) o trio piraci-
cabano glover. para o show de
lançamento do EP Dessa Vez é de
Verdade, já disponível para au-
dição nas plataformas de strea-
ming. O evento começa às 18h. In-
gressos antecipados: www.sympla.
com.br/evento/glover-lancamento
-ep-dessa-vez-e-de-verdade.

Além da glover., se apresentam
no sábado a também piracicabana
Chão de Taco, em mais um show de
divulgação do álbum Difícil, e a ban-

da Chococorn and the Sugarcanes,
da vizinha Santa Bárbara D’Oeste.
A noite no Casarão Studio fica ain-
da mais especial porque o show com-
pleto da glover. será gravado, em
áudio e vídeo, aproveitando a ex-
celente acústica do espaço, que
também é um dos espaços de mú-
sica mais charmosos da cidade.

O EP da glover., Dessa Vez é
de Verdade, foi lançado no mês
passado (ouça aqui) pelo recém-
criado selo Casarão Records, cri-
ado e administrado pelo experien-
te produtor Franco Torrezan, uma
referência em gravações e produ-

A 198ª Festa do Divino Es-
pírito Santo de Piracicaba chega
ao fim neste fim de semana com
programação festiva e religiosa.
O tradicional evento, patrimônio
imaterial da cidade, tem ativida-
des no largo dos Pescadores hoje
(13), das 13h às 22h, e domingo
(14), das 9h30 às 16h. A festa é
realizada pela Irmandade do Di-
vino Espírito Santo, com apoio
da Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Semac (Secretaria Mu-
nicipal da Ação Cultural).

Hoje (13), o grupo da Conga-
da do Divino Espírito Santo se apre-
senta às 13h e antecede a esperada
procissão do Divino Espírito San-
to, o momento mais esperado pelos
fiéis. Logo em seguida acontece
outro rito emblemático da festa, o

FFFFFESTESTESTESTESTAAAAA     DODODODODO D D D D DIVINOIVINOIVINOIVINOIVINO

Hoje tem procissão e o
Encontro das Bandeiras

Encontro das Bandeiras, previsto
para acontecer a partir das 16h.

No domingo (14), último dia
da 198ª Festa do Divino, a Pro-
cissão de Nossa Senhora Apare-
cida começa às 9h30 e a Missa
de encerramento está prevista
para começar às 10h. O evento
prossegue com a passagem da
Bandeira aos festeiros de 2025 –
passa de Rafael Protti e Liliane
Roberta Sartori para Gilmar Rot-
ta e sua irmã, Jaqueline Rotta.

SERVIÇO
198ª Festa do Divino de Pira-
cicaba. Hoje (13) e domingo
(14), no Largo dos Pescado-
res (Rua do Porto). Telefone:
(19) 3434-9701. Info: @irman-
dadedodivinopiracicaba.

CCCCCOMPETIÇÃOOMPETIÇÃOOMPETIÇÃOOMPETIÇÃOOMPETIÇÃO

Piracicaba disputa damas e
voleibol nos Jogos Regionais

A 66ª edição dos Jogos Re-
gionais, disputados em Botuca-
tu, chega ao final hoje (13). Pira-
cicaba faz sua participação com
as equipes de damas - com gran-
des chances de trazer medalhas
- e de voleibol feminino, que dis-
puta a medalha de bronze enfren-
tando a cidade de Promissão.

Na manhã de ontem (12), a
equipe da malha conquistou mais
uma medalha de prata, que ainda
não está computada no boletim
emitido na noite de ontem, dia 11/
7, quando Piracicaba aparece na
quinta colocação na classificação
geral com 102 pontos ganhos.

PANORAMA - Piracicaba
conquistou um total de 18 me-
dalhas de ouro: handebol femi-
nino (uma medalha), basquete-

bol masculino (uma medalha)
nos torneios para atletas até 21
anos, karatê masculino (sete me-
dalhas) e feminino (nove meda-
lhas) com as modalidades livre.

Também foram conquista-
das por Piracicaba quatro meda-
lhas de prata com o futebol mas-
culino para atletas até 21 anos,
com o tênis de mesa feminino no
livre e com a ginástica artística
feminino para atletas até 14 anos,
além da medalha da malha.

As seis medalhas de bron-
ze foram conquistadas nos tor-
neios das modalidades livre
com os atletas do tênis de mesa
masculino, xadrez masculino,
ginástica rítmica feminina,
handebol masculino, judô femi-
nino e karatê masculino.

ções musicais em Piracicaba/SP
desde 2009 no Casarão Stúdio.

“Estamos muito felizes em
produzir esse evento, pois tivemos
muitos feedbacks positivos das
músicas desde o lançamento.
Agora a ideia é ver todo mundo
curtindo e cantando juntinho aqui
no Casarão”, conta Torrezan.

O EP, produzido no Casarão
Studio (gravado, mixado e maste-
rizado por Franco Torrezan), tem
cinco faixas cantadas em portu-
guês, inspiradas pelas bandas do
chamado “emo revival” do meio-
oeste americano dos anos 2010.

Nas palavras da glover., as
músicas “são quase uma cele-
bração do bucolismo enfado-
nho e o clima seco do interior,
bem como os amigos, paixões
e todas as aventuras do prólo-
go dos 20 e poucos anos” do
trio, formado por Felipo Iva-
nes (guitarra), Leo Luca (ba-
teria) e Otávio Aguiar (baixo).

Todas as faixas escritas e
executadas pela glover. Os vocais
em grupo também foram grava-
dos no Casarão Music Studio,
com participação especial de Ju-
lia Campacci (Chão de Taco).
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Samu recebe homenagem
pelos 20 anos de atividades
O Serviço foi oficializado em 2004 como uma das 14 primeiras unidades
credenciadas no país; evento aconteceu quinta (11), com placa especial

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

VENDO
Sítio 50.000 m2

em São Pedro, próxi-
mo a cidade, nascen-
te, córrego, energia,
vista para a Serra de
São Pedro. Docum.

ok. R$ 585.000.
Luiz (11) 9999-88701

A Santa Casa de Piracicaba
esteve em visita ao Samu (Serviço
Móvel de Urgência) de Piracicaba,
na manhã de quinta (11), para ho-
menagear a organização pelos 20
anos de atuação na cidade, por meio
de placa entregue pelo provedor
Alexandre Valvano Neto, pela ad-
ministradora hospitalar Vanda
Petean e pela gestora de enfer-
magem, Denise Laustenchleger.

“Desde a sua criação, o Samu
tem agido com seriedade e com-
petência nos atendimentos primá-
rios pré- hospitalares, tornando-
se um grande parceiro da Santa
Casa de Piracicaba para maior se-
gurança e assistência à saúde dos
piracicabanos e pacientes de toda
a região. Parabéns pela dinâmica
assistencial com que tem se dedi-
cado às nossas comunidades. Que
a nossa parceria seja cada vez
mais engajada tecnicamente, com
benefícios diretos à nossa popu-
lação”, justificou o provedor.

A homenagem foi recebida
pela médica Flávia de Sá Molina-
superintendente de urgência e
emergência do município e coorde-
nadora geral do Samu; e pelo médi-
co do NEU-  Núcleo de Educação
em Urgências, Rafael Ferreira.

“Que maravilhoso o gesto da
Santa Casa em reconhecer e ho-
menagear o trabalho do Samu
nesses 20. Em nome de toda a equi-
pe, expressamos nossa sincera

gratidão pela honra e apoio ofere-
cidos, pois a parceria entre nossas
instituições tem sido fundamen-
tal para o atendimento de quali-
dade à população, e é com muita
alegria que recebemos esse reco-
nhecimento. Estamos comprome-
tidos em continuar trabalhando
juntos em prol da saúde e bem-
estar de todos”, disse Flávia de Sá.

Ela lembra que o serviço foi
fruto do acordo bilateral firmado
entre Brasil e França por solicita-
ção do governo federal, em 2003, e
oficializado pelo Ministério da Saú-
de em 2004 como um dos 14 pri-
meiros serviços credenciados no
país. Hoje, a equipe é composta por
30 técnicos de enfermagem, 9 en-
fermeiros, 30 condutores, 15 mé-
dicos, 6 radio-operadores e 12 téc-
nicos de auxílio à regulação médi-
ca, além da equipe de apoio admi-
nistrativo. “Atendemos, em mé-
dia, 3.000 pessoas/mês em Pira-
cicaba, o que exige preparo técnico
e emocional para que um atendi-
mento de qualidade, que realmen-
te dê ao paciente grave uma se-
gunda chance de vida”, disse.

“Nossa principal missão é re-
alizar o primeiro atendimento ao
paciente grave, para que ele te-
nha oportunidade de chegar até
o hospital ou à UPA (Unidade de
Pronto Atendimento) para receber
os cuidados específicos necessári-
os”, afirmou a coordenadora.

A homenagem da Santa Casa foi recebida
pela médica Flávia de Sá Molina

Divulgação/Santa Casa

FALECIMENTOSFALECIMENTOS
SRA. GRETA MALUF PEROZZO
faleceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 78 anos de idade
e era viúva do Sr. Euripedes
Perozzo. Era filha do Sr. Ibrahim
Maluf e da Sra. Salua Azem, fa-
lecidos. Deixa demais parentes
e amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 17:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade – Sala 03, se-
guindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. PAULO GONÇALVES PE-

DREIRA faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 66
anos de idade e era casado
com a Sra. Valentina Antonia de
Jesus Gonçalves Pedreira. Dei-
xa os filhos: Wagner de Jesus,
Walter de Jesus Gonçalves Pe-
dreira. Deixa demais parentes
e amigos. O seu sepultamen-
to deu-se ontem as 17:00 ho-
ras, saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Vila Rezen-
de – Sala 02, seguindo para o
Cemitério Municipal de Vila Re-
zende. À família e amigos en-
lutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA ALVES ROCHA fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 84 anos, filha da Sra.
Benvinda Alves de Souza, fale-
cida, era viúva do Sr. Delzeo
Rocha; deixa os filhos: Maria de
Fatima Rocha Ocanha, casada
com o Sr. Ulisses Ocanha; Ma-
ria da Conceição de Souza Ro-
cha; Celso de Souza Rocha;
Maria Aparecida Rocha Donha;
Celio de Souza Rocha, faleci-
do; Sergio de Souza Rocha, fa-
lecido e Selmo de Souza Rocha,
falecido. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.

Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
10h30 da sala “03” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. BENEDITO ROCHA BAPTIS-
TA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 81 anos, filho dos
finados Sr. João Batista Pereira
e da Sra. Maria das Dores Ro-
cha Baptista. Deixa irmãos, de-
mais familiares e amigos. Seu

sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
14h00 da sala “C” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

GUARDA CIVIL MUNICIPAL SR.
ANTONIO DA ROCHA VIEIRA fa-
leceu ontem, nesta cidade, con-
tava 70 anos, filho dos finados
Sr. João de Deus Vieira e da
Sra. Gerosina Joaquina de Je-
sus, era casado com a Sra.
Maria Aparecida de Souza Fran-
co Vieira. Deixa irmãos, sobri-
nho, demais familiares e ami-
gos. O velório ocorreu ontem
das 10h00 às 18h00 na sala
“Diamante” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, tendo seguido o
féretro às 18h15 para a realiza-
ção da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Procedi-
mentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO BERNADETE fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 82 anos, filho dos finados

Sr. José Isidorio e da Sra. Maria
Roque, era viúvo da Sra. Argen-
tina Catarina da Silva; deixa os
filhos: Maria das Graças Berna-
dete, viúva do Sr. Natalio Cle-
rêncio; Iris Bernadete da Silva,
casado com a Sra. Elvania Lo-
pes da Silva e José Ailton da
Silva, falecido, deixando viúva a
Sra. Benedita da Silva. Deixa
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 10h30 da sala
“01” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. LAILTO FELTRIM faleceu
ontem, na cidade de São Pedro/
SP, contava 84 anos, filho dos
finados Sr. João Feltrim e da
Sra. Anna Maria Veronezi Feltrim.
Deixa os filhos: Jussara e Sid-
ney. Demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 10h00 do Velório Memorial
São Pedro/SP, sala “01”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de da cidade de São Pedro/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.
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Pré-candidata a prefeita Bebel: “É preciso
valorizar e incentivar o comércio de bairros”
Bebel esteve dialogando com distribuidores de água, barbeiros, lanchonetes, entre outros, assim como tem feito em outras partes da cidade

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), pré-candidata a
prefeita pela “Federação Brasil
da Esperança”, diz que é preciso
valorizar e incentivar o comér-
cio dos bairros cidade. Esse com-
promisso com os pequenos em-
presários e comerciantes a pré-
candidata assumiu ao visitar, na

noite da última quinta (11), di-
versos estabelecimentos comer-
ciais na região do bairro Mário
Dedini, aonde esteve acompa-
nhada da pré-candidata a vere-
adora pelo PT, Lena do Merca-
do, que é uma pequena comerci-
ante e tem reivindicado mais
apoio do poder público municipal.

Ao percorrer os diversos es-
tabelecimentos comerciais, Be-
bel esteve dialogando com dis-
tribuidores de água, barbeiros,
lanchonetes, entre outros, as-
sim como tem feito em outras
partes da cidade, e destacado
o seu compromisso de ter um
diálogo aberto com essa cate-

goria de trabalhadores. “É fun-
damental reconhecer a impor-
tância de incentivar os peque-
nos empresários. Estes empre-
endedores são a espinha dor-
sal da economia local, gerando
empregos, fomentando a inova-
ção e contribuindo para a diver-
sidade econômica”, diz Bebel.

Para a pré-candidata, in-
centivar os pequenos empresá-
rios também significa promover
a inclusão social e a equidade,
oferecendo oportunidades para
todos, independentemente de
suas origens e do ramo de ati-
vidade, garantindo que todos
devem ter apoio do poder públi-

co municipal. “Como pré-candi-
data a prefeita, meu compro-
misso é implementar políticas
que facilitem o empreendedoris-
mo e criem um ambiente onde
os pequenos negócios possam
prosperar, contribuindo para o
desenvolvimento sustentável da
nossa cidade”, destaca Bebel.

Fotos: Divulgação

Nas visitas, Bebel destaca a importância do poder público
municipal apoiar os pequenos empreendimentos

Bebel quer implementar políticas que facilitem o
empreendedorismo e criem um ambiente para prosperar

Bebel em visita a estabelecimentos comerciais na
região do bairro Mário Dedini, na última quinta-feira

O Sindicato dos Trabalhado-
res Domésticos de Piracicaba, o
Sindomésticas, esteve representa-
do, pela diretora Valéria Alves, na
formação “Caminhos Sindicais -
Uma jornada de formação da
Contracs”, realizado nesta sema-
na, nos dias 10 e 11, em Ibiúna(SP).

O evento foi promovido pela

CCCCCONTRACSONTRACSONTRACSONTRACSONTRACSCUTCUTCUTCUTCUT

Sindomésticas participa de curso de formação
ContracsCUT (Confederação Naci-
onal dos Trabalhadores do Comér-
cio e Serviços da CUT) e reuniu mu-
lheres sindicalistas de 19 estados. O
objetivo é fortalecer as organizações
sindicais e capacitar as sindicalistas
para os desafios contemporâneos.

“Foi uma excelente oportu-
nidade para o nosso Sindicato,

pois nos permitiu conhecer ex-
periências de outras entidades e
também refletir sobre os desafi-
os que existem na organização
de uma entidade sindical, prin-
cipalmente em categorias mais
exploradas, como a das emprega-
das domésticas”, avaliou Valéria,
dirigente do Sindomésticas.

Realizado pela Contracs-
CUT, o projeto de formação
acontece em parceria com a So-
lidarity Center AFL-CIO, uma
organização internacional que
capacita lideranças para a luta
por dignidade no trabalho, jus-
tiça nas suas comunidades e
igualdade na economia global.

Durante  as  at iv idades,
participaram dirigentes da
Contracs e da CUT São Paulo,
como a secretária de Mulheres
da Confederação,  Marlene
Lima; a secretária de Forma-
ção da CUT, Telma Victor; e o
secretário de Políticas Sociais
da central, Edson Bertoldo.

A presidente do Sindomésti-
cas, Ivone Rodrigues, agradeceu
à Contracs pela oportunidade:
“Nós buscamos sempre a capaci-
tação das nossas diretoras, pois
o trabalho sindical é difícil e exi-
ge disposição e muito preparo.
Agradecemos e parabenizamos à
Confederação pela iniciativa”.
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Museu lança programação
de férias para as crianças

O Museu Histórico e Peda-
gógico Prudente de Moraes, equi-
pamento da Prefeitura mantido
pela Semac (Secretaria Municipal
da Ação Cultural), realiza nova
edição do Projeto Férias no Mu-
seu. As atividades gratuitas acon-
tecem nos dias 16, 18, 23 e 25
de julho, sempre às 14h. O projeto,
que acontece há mais de dez anos,

traz oficinas lúdicas relaciona-
das à educação patrimonial,
envolvendo diversão, criativi-
dade e educação. As atividades
serão desenvolvidas com cri-
anças e adolescentes, com agen-
damento prévio e devidamente
acompanhados de seus  res-
ponsáveis.  Para participar,
deve-se  rea l i zar  inscr ição

pelo telefone (19) 3422-3069
ou presencialmente no Museu.

SERVIÇO - Férias no Mu-
seu. Nos dias 16, 18, 23 e 25/07,
sempre às 14h, no Museu Históri-
co e Pedagógico Prudente de Mo-
raes. Rua Santo Antonio, 641, Cen-
tro. Vagas gratuitas e limitadas.
Informações: (19) 3422-3069.

PROGRAMAÇÃO
16/07 - Brincadeiras antigas,

com Motion Corporative - (faixa etá-
ria 06 a 12 anos); 18/07 - Kombi no
Circo, com os palhaços Tampa e Pane-
la - (faixa etária livre); 23/07 - Cami-
nhos Secretos, com a Fundação Tri-
unfo - (faixa etária 08 a 14 anos); 25/
07 - Oficina de Origami, com Kátia
Aguirre - (faixa etária 06 a 12 anos).

AAAAABONOBONOBONOBONOBONO     SALARIALSALARIALSALARIALSALARIALSALARIAL

Caixa vai pagar R$ 3,9 bilhões aos
trabalhadores em setembro e outubro

A CAIXA inicia, na segunda-
feira (15), o pagamento do Abono
Salarial 2024, referente ao ano-
base 2022, para os nascidos em se-
tembro e outubro. O crédito do be-
nefício é feito de acordo com o mês
de nascimento do trabalhador.

Neste mês, serão pagos R$
3,9 bilhões aos trabalhadores.
Os valores do Abono Salarial
variam de acordo com a quan-
tidade de dias trabalhados du-
rante o ano-base 2022.

Como sacar:
Os trabalhadores que possu-

em conta corrente ou poupança na
CAIXA receberão o crédito, auto-
maticamente, em sua conta no
banco. Os demais beneficiários re-

ceberão os valores por meio da
Poupança Social Digital.

A movimentação da Pou-
pança Social Digital é realizada
pelo Aplicativo CAIXA Tem, que
permite pagar contas, efetuar
transferências, pagar na ma-
quininha e realizar compras
com o cartão de débito virtual.

Caso não seja possível a aber-
tura da conta digital, o saque po-
derá ser realizado com o Cartão
Social e senha nos terminais de au-
toatendimento, unidades lotéricas,
correspondentes CAIXA Aqui ou
nas agências da CAIXA.

Confira o calendário
completo de pagamento:

ANTECIPAÇÃO
No Rio Grande do Sul foram

antecipados, desde o dia 15 de
maio, os créditos dos benefícios
para os nascidos de julho a de-
zembro, conforme Resolução
CODEFAT nº 1.002, de 9 de
maio. A medida permitiu o paga-
mento antecipado de 702 mil par-
celas, no valor total de R$ 726,7
milhões, pertencentes aos tra-
balhadores do Rio Grande do
Sul afetados pelas fortes chuvas.

O QUE É
Inst i tuído pela  Lei  n°

7.998/90, o Abono Salarial
equivale ao valor de, no máxi-
mo, um salário-mínimo a ser
pago conforme calendário anual
estabelecido pelo Conselho De-
liberativo do Fundo de Ampa-
ro ao Trabalhador (CODEFAT)
aos trabalhadores que satisfaçam
os requisitos previstos em lei. A
origem dos recursos para paga-
mento é do Fundo de Amparo ao
Trabalhador (FAT). A CAIXA atua
como agente pagador do Abono
Salarial, cabendo ao Ministério
do Trabalho e Emprego (MTE)
a habilitação dos trabalhadores
que têm direito ao benefício.

DIREITO
Tem direito ao benefício o tra-

balhador inscrito no PIS/PASEP
há pelo menos cinco anos e que
tenha trabalhado formalmente
por pelo menos 30 dias em 2022,
com remuneração mensal mé-
dia de até dois salários-míni-

mos. Também é necessário que
os dados tenham sido informa-
dos corretamente pelo empre-
gador na Relação Anual de
Informações Sociais (RAIS).

Recebem o Abono Salarial
na CAIXA os trabalhadores
vinculados a entidades e empre-
sas privadas. As pessoas que
trabalham no setor público pos-
suem inscrição Pasep e recebem o
benefício no Banco do Brasil.

CANAIS DE
ATENDIMENTO
Dúvidas relativas ao pro-

cessamento das informações
sociais do trabalhador (RAIS/
eSocial), identificação, conces-
são e valor do benefício devem
ser verificadas nos canais de
atendimento do MTE:

• Aplicativo Carteira de
Trabalho Digital

• Portal Gov.br
Para os trabalhadores nasci-

dos de janeiro a outubro, a CAIXA
disponibiliza a consulta às infor-
mações do pagamento pelos se-
guintes canais:

• App CAIXA Tem
• App CAIXA Trabalhador
• Portal Cidadão
Já os dados de pagamento dos

trabalhadores que nasceram nos
meses de novembro e dezembro
estarão disponíveis nos canais
da CAIXA após o recebimento
da folha de pagamentos, que é
enviada pelo MTE ao banco, de
acordo com o calendário de pa-
gamento do Abono Salarial.

Brincadeiras antigas, com Motion Corporative, abre projeto no dia 16, no Museu Histórico e Pedagógico Prudente de Moraes

D i v u l g a ç ã o / C C S

O negócio "comercial"
e a cidade

Uma estratégiaUma estratégiaUma estratégiaUma estratégiaUma estratégia
comercialcomercialcomercialcomercialcomercial
organiza asorganiza asorganiza asorganiza asorganiza as
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seguir para atrairseguir para atrairseguir para atrairseguir para atrairseguir para atrair,,,,,
nutrir e converternutrir e converternutrir e converternutrir e converternutrir e converter
prospects emprospects emprospects emprospects emprospects em
clientes pagantesclientes pagantesclientes pagantesclientes pagantesclientes pagantes

Rui Cassavia Filho

Aqui nesta "terri-
nha onde o peixe para",
o "burgomestre" se ca-
sou com a "noiva da co-
lina" e apropriou-se do
seu "dote", e sem ceri-
mônia, arrumou a
"casa" da maneira que a
distribuição dos "cômo-
dos" fora estrategica-
mente locados capazes de atender
seus anseios de "dono" dos bens
da "noiva" sem restrições algumas.

Assim, antes de mais nada, ex-
tinguiu dois cômodos, a cozinha e a
biblioteca, de sustentabilidade so-
cial e econômica da "casa", a
EMDHAP - Empresa de Desenvol-
vimento Habitacional de Piracica-
ba - e o IPPLAP - Instituto de Pes-
quisa e Planejamento de Piracicaba,
ambos órgãos estratégicos da "casa"
que sustentavam ideias e executavam
políticas públicas em benefício dos "fa-
miliares" que moravam, e alguns ain-
da moram, na "casa".

De sorte que se "limpou a casa"
para que os "negócios" fluíssem em
águas cristalinas, diretamente do
"burgomestre", independente de
seus "familiares", que ainda pode-
riam ter voz; e por conseguinte,
retirou-se a obrigação, aqui pú-
blica, de atender a "função social
da propriedade" e da "função soci-
al da cidade", isto é, institui-se os
"negócios de balcão" à mesa ser-
vida por "cafezinhos e água mi-
neral" discriminadamente.

A obrigação de cuidar da edu-
cação e da acomodação de seus
familiares na "casa", aqui a cida-
de, deixou de existir e foi transfe-
rida a "terceiros", interessados e
contratados para a tarefa, de-
terminados por "ordens de ser-
viços" pré-estabelecidas e deter-
minadas pelo "burgomestre".

A transferência de responsa-
bilidade é notória e clara. Da mes-
ma forma que os pais deixam seus
filhos na escola e passam a res-
ponsabilidade de "cuidar" aos pro-
fessores e seus auxiliares e "das
ruas", o "burgomestre" o fez com
a "casa da noiva da colina", isto é,
os "negócios" da vida cuidarão.

Se não bastasse, removeu
"móveis e utensílios" distribuindo-
os na forma capaz de permitir que
a "voz do povo, seus filhos" não
ecoassem aos corredores e aos vi-
zinhos e outros "sobrinhos",
criando modelos de "adminis-
tração", desde que o 'burocrá-
tico processo" adotado fosse
regido por normas e subalter-
nos que empreendessem à manei-
ra determinada rigorosamente.

Criou-se um novo cômodo,
a SEMUHGET - Secretaria Muni-
cipal de Habitação e Gestão Terri-
torial - gerando oportunidade ao
"burgomestre" de dar forma "ca-
pitalista" das políticas públicas de
"habitação de interesse social" e de
"cuidados generosos" do cresci-
mento, ou inchaço da cidade, es-
tabelecido na "casa" através do
esforço humano organizado,
pelo grupo, com um objetivo es-
pecífico de "capitalizar" o uso e
ocupação do solo.

Criou-se um novo cômodo, a
"Zeladoria", anexo a já existente
Secretaria de Obras agora SEMO-
ZEL - Secretaria de Obras e Zela-
doria permitindo que a "manuten-
ção" de algumas "partes da casa"
ou locais públicos sejam cuidados
por seus "familiares' ou morado-
res, de forma que a responsabili-
dade de "cuidar da casa" não é do
seu do "noivo ou esposo" da "noi-
va", mas dos familiares que nela
residem deixando , assim, a res-

ponsabilidade "pú-
blica" para aqueles
que não tem voz
neste processo im-
perativo.

Então... criou-
se um novo anexo,
a Infraestrutura,
na já existente Se-
cretaria do Meio
Ambiente, agora
SIMAP - Secretaria
de Infraestrutura e

Meio Ambiente - permitindo que
o recolhimento do lixo da cida-
de pudesse ser negociado com
a nova secretaria, capitalizando
o "espaço verde" pelo rico recurso
na "coleta na burra" da" casa", var-
rendo e cortando árvores em
APPs - Área de Proteção Perma-
nente invadindo-as para uso ex-
clusivo da iniciativa privada.

Assim... tratou-se o Turismo,
como "tesouro", ao Desenvolvi-
mento Econômico e Trabalho, ca-

racterizando -se as belezas e his-
tórias da cidade como "fundo"
atribuindo-o "valor", mas não ob-
servando suas raízes e origens de
um "desbravamento econômico"
escravizado e alicerçado na explo-
ração da vida; alimentando o "ca-
pital" das histórias e estórias do
povo que perdeu seu "Cururu".

Mas,  o  "burgomestre" ,
não satisfeito,  criou outro
cômodo, a Corregedoria Muni-
cipal, com poderes inimaginá-
veis para poder "dirigir" seus
"serviçais" impedindo-os , mais
uma vez, de dirigir-lhe a voz, ou
de opinar nos processos e na
gestão do "dote da noiva".

A senhora "democracia" é
bela e bondosa, permite até que o
"imperador", encapuzado de "bur-
gomestre", dite a regra da "casa
da noiva da colina", sem ouvir seus
familiares e súditos, aqui morado-
res, propondo um Plano Estraté-
gico de Desenvolvimento cerca-
do de incertezas políticas e desas-
tres urbanos públicos movido pelo
interesse privado em detrimen-
to do interesse público.

O Plano Estratégico de Desen-
volvimento proposto na Agenda
"Pira 2040" através da "PORTA-
RIA Nº 4.160, DE 17 DE JUNHO
DE 2024" da Procuradoria Geral
da Prefeitura Municipal de Piraci-
caba, são convocados todas as Se-
cretaria e autarquias através dos
seus "titulares e suplentes", que
formarão o Grupo  de Trabalho -
GT - sem a participação popular.

Aqui, os "familiares", mora-
dores "da casa da noiva", apenas
terão o direito de ouvir e obedecer
os ditames do "noivo", detentor
do "dote", de sorte que" probi-
dade na organização do Esta-
do e no exercício de suas funções,
como forma de assegurar a inte-
gridade do patrimônio público
e social" foi esquecido , amassado
e levado ao lixo junto com a Ges-
tão Democrática da Cidade.

R u i  C a s s a v i a  F i l h o ,
Gestor da Propriedade
Imobiliária-Urbs
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É dos carecas que elas gostam mais, será!!!?

O Tô Aqui de hoje, destacou sobre: "Calví-
cie". No próximo domingo estarei aqui nova-
mente com muitas novidades para você. Obri-
gada pela gentil atenção dos leitores do Jornal
A Tribuna Piracicabana, aos meus ouvintes,
fãs e admiradores que me acompanham na
rádio Funchal FM, com o Tô Aqui, de volta,
segunda à sexta-feira, às 10hs do Brasil e às
14 de Portugal. Acesse e ouça através do site:
h t tps : / / rad io funcha l fm.com,  h t t p s : / /
radiofunchal fm. l is ten2myshow.com/ aman-
tes da nobre arte das Bonecas de pano KM,
no site: https:/ /bonecaskm.com, pelo what-
sapp +551197822-3809 e com muitas novi-
dades no instagram, https:/ / instagram.com/
bonecas_km. ht tps: / /karolmathos.com, ""O
primeiro é a calvície. O segundo é a velhice. O
terceiro, imagine o que você quiser. "Deus me
livre e guarde". Desejo a todos uma ót ima se-
mana. Bei j inhos da Karol Mathos.

Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos
destacar o cic lo  de vida de cada f io  de cabelo marcado por fases  de crescimento,  repouso e  queda.

Olá querido leitor (a) sou
a Karol Mathos, paulistana,
residindo hoje na linda cida-
de de Piracicaba, amante do
universo artístico, artesã, de-
signer e estilista de modas
para bonecas de pano, canto-
ra, locutora, colunista, apre-
sentadora e animadora de
palco e TV, agora todos os
domingos em nossas edições.
Hoje vamos comentar sobre as
principais causas da queda
permanente dos cabelos são a
hereditariedade e os hormô-
nios masculinos.

Alopecia ou calvície é au-
sência, rarefação (os fios se
tornam menos numerosos)
ou queda, transitória ou de-
finitiva, dos cabelos ou dos
pelos, podendo ocorrer de for-
ma local, regional ou total. A
calvície é uma condição que
afeta mais os homens, pois a
queda dos cabelos está dire-
tamente associada à presen-
ça dos hormônios sexuais
masculinos, de modo especial
à presença da testosterona. As
mulheres também produzem
esse hormônio, mas em quanti-
dade bem pequena. Por isso, en-
tre elas, os casos de calvície são
mais raros e, quando ocorrem,
a perda é menos drástica.

O ciclo de vida de cada fio
de cabelo é marcado por fases
de crescimento, repouso e
queda. Por volta de 90% dos
nossos cabelos estão na fase
de crescimento. Depois de um
curto período de repouso, em
que para de crescer, o fio cai
e, no seu lugar, um novo fio
entra na fase de crescimento.
Por isso, uma pessoa pode
perder entre 50 a 100 fios de
cabelo todos os dias, sem ris-
co de desenvolver calvície, por
causa desse processo de reno-
vação contínua. O fato é que
a duração média de um fio de
cabelo, do nascimento até a
queda, é de um ano e meio a
dois anos.

As duas principais causas
da queda permanente dos ca-
belos são a hereditariedade e
os hormônios masculinos.
Ambos promovem o enfra-
quecimento dos folículos (bul-

As duas principais causas da queda permanente dos cabelos são a hereditariedade e os hormônios masculi-
nos. Ambos promovem o enfraquecimento dos folículos (bulbos) capilares e aceleram a queda definitiva
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Ex-delegado faz ficção
sobre os bastidores
da Polícia Civil

A Constituição Brasileira pre-
vê tratamento igualitário a todas
as pessoas no que se refere aos di-
reitos e deveres como cidadão. Mas
o Delegado Rodrigo, que dá título
ao romance de André Norcia,
sabe que a realidade não é bem
assim. Em uma delegacia de
São Paulo, o protagonista des-
ta trama de ficção é um delega-
do honesto que enfrenta desa-
fios e dilemas éticos em meio à
corrupção e à desigualdade no
trato da segurança pública.

Fãs de Tropa de Elite vão no-
tar semelhanças do clássico com a
leitura: assim como o filme acom-
panha a história do Capitão Nas-
cimento na Polícia Militar, este li-
vro narra a trajetória de Rodrigo,
desde os anos de estudo para pas-
sar no concurso até a posse como
delegado na Polícia Civil. Ao lon-
go desse percurso, o personagem
passa por situações que escanca-
ram as camadas invisíveis de po-
der dentro da instituição, em que
ações e decisões são influenciadas
por interesses pessoais e políti-
cos - como os apadrinhamen-
tos de pessoas privilegiadas da
sociedade, em contraposição às
classes sociais vulneráveis.

"Por isso costumo dizer que é
menos grave um delegado assal-
tar um banco do que ganhar di-
nheiro para deixar de prender al-
guém. O roubo é identificável, é um
crime praticado por qualquer pes-
soa. Já a venda de poder, não. É
grave, problemática, atinge o pró-
prio Estado, que não pode se de-
fender de seus agentes. [...] A so-
ciedade que se alimenta da corrup-
ção é a maior vítima dela", narra
o delegado, na página 136.

Apesar do caráter ficcional, o
enredo é inspirado em eventos que
André Norcia soube e presenciou

bos) capilares e aceleram a que-
da definitiva. A perda dos ca-
belos pode, ainda, ter como
causas: infecções provocadas
por fungos ou bactérias; trau-
mas na região capilar;  hábi-
tos compulsivos de arrancar
os próprios fios de uma de-
terminada área, como cabe-
ça,  sobrancelhas ou barba;
excesso de oleosidade que
provoca a dermatite sebor-
reica; aplicação exagerada de
produtos químicos; distúrbios
da tireoide; má alimentação e
carência de vitaminas; medi-
camentos; estresse. Após ci-
rurgias e partos e durante o
tratamento de quimioterapia, a
perda de cabelo pode ser mais
intensa, porém, passageira.
Nesses casos, cessada a causa,
o cabelo volta a crescer.

Androgenética: é uma for-
ma de queda de cabelos geneti-
camente determinada. Homens
e mulheres podem ser acometi-
dos pelo problema, que apesar
de se iniciar na adolescência, só
é aparente após algum tempo,
por volta dos 40 ou 50 anos.
Apesar do termo "andro" se re-
ferir ao hormônio masculino,
na maioria das vezes os níveis
hormonais se mostram nor-
mais nos exames de sangue. A
doença se desenvolve desde a
adolescência, quando o estí-
mulo hormonal aparece e faz
com que, em cada ciclo do
cabelo,  os fios venham pro-
gressivamente mais finos.

O sintoma mais frequente
na alopecia androgenética é o
afinamento dos fios. Os cabe-
los ficam ralos e, progressiva-
mente, o couro cabeludo mais
aberto. Nas mulheres, a região
central é mais acometida, pode
haver associação com irregula-
ridade menstrual, acne, obesi-
dade e aumento de pelos no cor-
po. Porém, em geral, são sinto-
mas discretos. Nos homens, as
áreas mais abertas são a coroa
e a região frontal (entradas).

Alopecia areata: conhecida
popularmente como "pelada", é
uma condição caracterizada
por perda de cabelo ou de pelos
em áreas arredondadas ou
ovais do couro cabeludo ou em

outras partes do corpo (cílios,
sobrancelhas e barba, por exem-
plo). Acomete de 1% a 2% da
população, afeta ambos os se-
xos, todas as etnias e pode sur-
gir em qualquer idade, embora em
60% dos casos seus portadores
tenham menos de 20 anos.

Entre as possíveis causas
do distúrbio, estão fatores ge-
néticos (quando há outras pes-
soas na família com o proble-
ma), imunológicos (fatores ge-
néticos interagem com fatores
ambientais, como o estresse ou
a presença de micro-organis-
mos, para disparar uma respos-
ta imunológica que lesa o folí-
culo piloso). Em alguns casos,
a alopecia pode estar associada
a enfermidades de natureza
imunológica, como tireoidites,
diabetes, lúpus, vitiligo, rinites
e a outras condições alérgicas.

Com exceção à queda de
cabelos de causa hereditária,
nos outros casos, ela pode ser
evitada ou retardada, se fo-
rem afastados os fatores de
risco e introduzidos alguns
medicamentos .  Porém,  há
casos em que só o implante
de cabelos pode representar
uma solução estética para a
calvície. Para a alopecia are-
ata o tratamento não é obri-

gatório, uma vez que a con-
dição é benigna e tende a
regredir espontaneamente,
mas costuma ser indicado,
porque a alopecia pode cau-
sar distúrbios psicológicos
importantes.  Adultos com
menos de 50% de envolvi-
mento do couro cabeludo
podem beneficiar-se com a
aplicação de injeções locais
ou cremes.

O tratamento para qual-
quer tipo de calvície deve ser
indicado e acompanhado pelo
médico dermatologista. Reco-
mendações: não use produtos
"milagrosos" nem medica-
mentos por conta própria -
pode haver efeitos adversos
sérios. Procure um dermato-
logista ao notar que: os cabe-
los estão caindo mais depres-
sa e em maior quantidade nos
últimos meses, ou caem em tu-
fos; o couro cabeludo está ver-
melho, coça muito ou arde; a
oleosidade está muito acima
do normal; os sinais de caspa
aparecem nas roupas e nos
fios. O mais importante é sem-
pre lembrar que somente os
médicos devidamente habili-
tados podem diagnosticar do-
enças, indicar tratamentos e
receitar remédios.

Anos de atuação em insti-
tuições de São Paulo inspi-
raram romance do juiz An-
dré Norcia sobre as lacunas
do sistema policial no país

quando trabalhava em delegacias
do interior e da capital paulista. Por
12 anos, o autor também foi delegado
e precisou driblar rivalidades internas
e outras mazelas na rotina da cor-
poração. Ele retrata tudo isso nes-
te suspense nacional, que tem uma
linguagem simples e acessível a
todos os públicos.

Com uma pitada de misté-
rio combinada à verdade nua e
crua por trás do viés ideológico
que governa as instituições, o
escritor convida a refletir so-
bre os limites entre o bem e o mal,
o certo e o errado. Mais do que
isso, quebra estereótipos ao reve-
lar tanto as falhas quanto as vir-
tudes da Polícia Civil, humanizan-
do a profissão. Por meio da jorna-
da do herói, ele reforça que ain-
da existem muitos Delegados
Rodrigos por aí. Ou seja, pro-
fissionais dispostos a desafiar atos
corruptos para manter a justi-
ça em primeiro lugar. Insta-
gram do autor:@andrenorcia

Divu lgação

O impacto da economia
para o setor da construção

Gregório José

As nuances da eco-
nomia brasileira, que fre-
quentemente oscilam en-
tre a esperança e a apre-
ensão, atualmente incli-
nam-se para o lado mais
sombrio, refletindo dire-
tamente no setor de ma-
terial de construção. Essa
constatação é sublinhada
pelos representantes do
Sindicato do Comércio
Varejista e Atacadista de Material
de Construção, Tintas, Ferragens e
Maquinismos de Belo Horizonte e
Região (Sindimaco) e da Associação
do Comércio de Materiais de Cons-
trução de Minas Gerais (Acomac),
que estimam uma retração de 7%
no faturamento no primeiro semes-
tre em comparação com o mesmo
período do ano anterior.

O Sindimaco aponta um mer-
cado "frio" e uma economia en-
volta em incertezas. Segundo ele,
os elementos que deveriam impul-
sionar o crescimento econômico
estão falhando, e as empresas não
vislumbram uma mudança signi-
ficativa no curto prazo. Essa inse-
gurança faz com que a perspectiva
para o segundo semestre seja, no
mínimo, desalentadora. Como
medida paliativa, os comerciantes
reduzem preços na tentativa de
estimular os negócios, mas essa
estratégia tem um custo: afeta o
faturamento nominal.

Nem mesmo a tradicional
seca do período, que usualmente
favorece a realização de obras, tem
sido suficiente para reverter esse
quadro. O mercado está tão frio
que nem o período de seca contri-
buiu para a melhoria das vendas.
O mercado não está dando sinais
de recuperação. A falta de contro-
le das despesas públicas por parte
do governo, o que só aumenta a
incerteza e desestimula o consu-
mo. Apesar das tentativas gover-
namentais de reverter expectati-
vas, como a redução do dólar e a
melhoria do índice Ibovespa são
medidas ainda muito tímidas. A

Acomac reforça o
sentimento de apre-
ensão, descrevendo
o início do ano como
"custoso" e as em-
presas em "compas-
so de espera". Os
entraves econômi-
cos postergam as
compras, elevam os
preços e, consequen-
temente, reduzem o
consumo, afetando
todos os setores. É

importante que o governo apresente
expectativa concretas para fortalecer
o segmento de material de constru-
ção para a melhoria da qualidade de
vida da população, visto que esse se-
tor é fundamental para a paz social e
a realização pessoal, além de ser um
grande mitigador do desemprego.

Historicamente, o segundo
semestre costuma ser melhor que
o primeiro, mas o setor mantém uma
expectativa moderada. Para ele, é cru-
cial que o governo adote medidas mais
contundentes e efetivas para que
o setor possa recuperar seu vigor
e contribuir para a economia naci-
onal de forma robusta.

As incertezas da economia
brasileira continuam a reverberar
em diversos setores, e o de materi-
al de construção não é exceção. Em
meio a uma tempestade de inse-
gurança, resta aos empresários e
à população esperarem por dias
melhores, com a esperança de que
as ações governamentais final-
mente tragam o alívio necessário
para um cenário mais próspero.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo
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Os efeitos do PLP 68/2024 na
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Samar Majzoub
Carolina Souza

O Poder Execu-
tivo apresentou ao
Congresso Nacional
o Projeto de Lei
Complementar n°
68/2024 (PLP 68/
2024), com a propos-
ta de regulamenta-
ção da Reforma Tri-
butária na forma como apresen-
tada na Emenda Constitucional nº
132, de 20 de dezembro de 2023, a
qual altera o Sistema Tributário
Nacional, com a criação do Impos-
to sobre Bens e Serviços (IBS), da
Contribuição sobre Bens e Servi-
ços (CBS), que substituirá outros
cinco tributos: ICMS, ISS, IPI,
PIS e COFINS, seguindo o mo-
delo internacional de Imposto
sobre Valor Agregado (IVA),
que entrará em vigor após o
período de transição (2026 a
2032) e do Imposto Seletivo (IS).

O PLP 68/2024 aprofunda a
discussão acerca da tributação das
Entidades Fechadas de Previdên-
cia Complementar (EFPC), tam-
bém conhecidas como fundos
de pensão, quando especificamen-
te no inciso XIV do art. 171, equi-
para as atividades das EFPC aos
serviços financeiros em geral.

A discussão acerca da tribu-
tação das atividades dos fundos
de pensão não é nova e aguarda
enfretamento pelo STF - Supremo
Tribunal Federal. Todavia o PLP
68/2024, se aprovado da forma
como proposto, colocaria uma pá
de cal sobre a discussão, já que
equipara, em sede de lei comple-
mentar, os fundos de pensão às
entidades abertas e a coloca no rol
de serviços financeiros.

Volta-se aqui a questão há
muito debatida de que as EFPC não
exercem atividade lucrativa, pos-
to que nascem como fundações de

direito privado,
voltadas, ape-
nas ao paga-
mento dos bene-
fícios contrata-
dos. Não há a
geração de recei-
ta tributável.  Si-
tuação diversa
ocorre nas Enti-
dades Abertas
de Previdência

Complementar - EAPC, que são
constituídas como sociedades anô-
nimas com fins lucrativos. Dessa for-
ma, não é possível a equiparação pre-
tendida pelo Poder Executivo no que
se refere às EFPC, já que elas não
prestam serviços financeiros.

Tal equiparação já foi tratada
de maneira indevida na Emenda
Constitucional 132, de 20 de de-
zembro 2023, quando para fins de
tributação pelo IBS, insere-se a
previdência privada fechada no rol
dos serviços financeiros, para os
quais deverá ser criado, por Lei
Complementar, regime específico
de tributação. No PLP 68/2024
parece que continuarão a tratar a
previdência privada como se não
houvesse distinção entre a oferta-
da pelas entidades abertas e a ofer-
tada pelas entidades fechadas.

No artigo 206, do PLP 68/
2024 é especificada a base de cál-
culo das receitas dos serviços fi-
nanceiros como: "a) aquelas aufe-
ridas com prêmios de seguros, de
cosseguros, de resseguros e de re-
trocessão; e b) as receitas finan-
ceiras dos ativos financeiros ga-
rantidores de provisões técnicas,
na proporção das receitas de que
trata a alínea "a" nas operações
que não geram créditos de IBS e
CBS para os adquirentes e o total
das receitas de que trata a alínea
"a", observados critérios estabele-
cidos no regulamento".

Para a previdência fechada e
aberta é proposta a base de cálcu-

lo prevista no artigo 207, do mes-
mo PLP, qual seja: a) as contri-
buições para a entidade de previ-
dência complementar; e b) o en-
cargo do fundo decorrente de es-
truturação, manutenção de planos
de previdência e seguro de pesso-
as com cobertura por sobrevivên-
cia. No que tange às contribuições
é concedida a possibilidade de de-
dução das parcelas destinadas à
constituição de provisões ou de
reservas técnicas e os serviços de
intermediação. Ora, essa base
de cálculo está completamente
descasada das atividades realiza-
das pelas EFPC, já que as contri-
buições vertidas por participantes,
assistidos, patrocinadores/
instituidores dos planos de bene-
fícios destinam-se ao pagamento
dos benefícios contratados.

Ainda que se argumente que
também são vertidas por esses
mesmos atores contribuições des-
tinadas ao custeio das despesas ad-
ministrativas, não se pode deixar
de reforçar que esse custeio não se
relaciona ao pagamento de servi-
ços prestados pela EFPC, já que
elas não possuem finalidade lu-
crativa, mas sim o custeio das
despesas ordinárias para fazer
frente ao pagamento dos bene-
fícios. Mais uma vez retorna-
se à ausência de faturamento.

Merece destaque também, o
fato de que se pretende novamen-
te por meio do PLP  68/2024 tri-
butar o rendimento das aplicações
financeiras realizadas pelas EFPC,
uma vez que resta proposto que

não integra a base de cálculo dos
tributos, os rendimentos auferidos
nas aplicações de recursos finan-
ceiros destinados ao pagamento de
benefícios de aposentadoria, pen-
são, pecúlio e resgates, restrito,
contudo aos rendimentos de apli-
cações financeiras proporcionados
pelos ativos garantidores das pro-
visões técnicas, limitados esses ati-
vos ao montante das referidas
provisões. Tal mecanismo de tri-
butação em nada se adequa aos
resultados os investimentos aufe-
ridos pelo s planos de benefícios
administrados pelas EFPC.

Na verdade, no PLP 68/2024
não se tratou devidamente da tri-
butação das EFPC, passando-se ao
largo da realidade das atividades
realizadas por tais entidades. Pa-
rece não ter havido nenhum estu-
do específico acerca desse segmen-
to, que não deve receber o mesmo
tratamento que as EAPC e as se-
guradoras, ambas com fatura-
mento resultante da prestação de
serviços que é facilmente aferível
a partir do preço que cobram para
administrar os planos abertos e
seguros, os quais se consubstanci-
am em lucro que pode ser objeto
de tributação. A mesma equa-
ção não se aplica as EFPC sem
finalidade lucrativa.

Diante desse cenário, nesse
período em que se abrirão as audi-
ências públicas  (algumas já em
andamento) para tratar do PLP
68/2024, é de real importância
que as EFPC, seus patrocinado-
res/instituidores e associações
vinculadas ao setor empenhem
seus esforços para afastar a sanha
tributária das  Entidades Fecha-
das de Previdência Complementar.

Samar Majzoub e Caroli-
na Souza, advogadas,
especialistas em Previ-
dência Privada, do Rae-
ffray Brugioni Advogados
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Alex Madureira

É inadmissível e in-
sensato que um Supre-
mo Tribunal Federal,
que reúne a mais alta
magistratura do meu
país, manifeste-se, an-
tes de uma definição
do Congresso Nacio-
nal, pela liberação do
porte da maconha no
Brasil. Deputados e senadores
são legítimos representantes da
sociedade brasileira, porque vota-
dos e eleitos por ela. Representam,
com relevante vigor, o que pensa a
sociedade brasileira sobre temas
em alta hoje em dia, como o dos
costumes. E tradições.

Ao atropelo e arrepio das leis
que deveriam ser vistas com mai-
or rigor e isenção, eis que os 11
ministros do Supremo, indica-
dos por Presidentes da Repú-
blica, atropelam 594 represen-
tantes legítimos da sociedade
brasileira, 81 senadores e 513
deputados federais, vindos dos
quatro cantos do nosso país, pelo
direito legítimo do voto dos cida-
dãos deste imenso território.

Além da desproporção numé-
rica, a representatividade do Su-

premo não os autori-
za a assim proceder.
Em especial no caso
de liberação de 40
gramas de maconha
para consumidores
que assim desejarem.
E as tais 40 gramas
serão diárias, sema-
nais, mensais, anu-
ais? Que balela!!!

Manifesto, neste
artigo, minha indignação como
cidadão, como deputado estadu-
al, meu inconformismo contra tal
decisão. Trata-se de um passo pe-
rigosíssimo, mau exemplo aos
nossos jovens estudantes, em fase
de formação e, certamente, a
milhões de pais e mães aflitos
contra essa postura, que a meu
juízo precisa ser revista com ur-
gência, para que não incentivamos
ainda mais o crime organizado.

É preciso que o nosso país
manifeste também o  seu incon-
formismo  a atitude arbitrária de
quem deveria inspirar e conduzir
o Brasil à razão. E para que a ra-
zão funcione, a mente deve estar
estimulada sim, mas por boas idei-
as, bondade, caridade, comprome-
timento contra as mazelas do nos-
so dia a dia, que são tantas. Supe-

rar desigualdades sociais privile-
giando o crime, não me parece um
caminho adequado.

Em 27 de junho deste ano,
num discurso na Assembleia Le-
gislativa de São Paulo, anunciei a
proposta de um projeto de lei a ser
discutido nas instâncias internas
da casa, no sentido de não permi-
tir que se fume maconha em vári-
os espaços. Seguindo parâmetros
anteriores, do governo de José Ser-
ra, cuja lei 13541, de 7 de maio de
2009, não permitia nem cigarros
ou charutos nos ambientes públi-
cos do Estado. No projeto que apre-
sentei, o PL 495/2024, fica proibi-
do o uso da maconha em ambien-
tes de uso coletivo públicos e pri-
vados do Estado de São Paulo, tais
como edifícios públicos, estabele-
cimentos comerciais e de presta-
ção de serviços e meios de trans-
porte públicos, instituições de en-

sino, hospitais e unidades de
saúde, estabelecimentos prisio-
nais, cinemas, teatros e casas
de espetáculo, shoppings cen-
ters, elevadores, terminais de
transporte públicos, paradas de
ônibus, cabines telefônicas e
caixas eletrônicos.

Sempre moderado, estou in-
conformado com esse gesto do
Supremo e tento, nas possibilida-
des legais e de representatividade
que obtive do povo piracicabano e
de outras centenas de cidades
paulistas, erguer minha voz e mi-
nha ação contra o que considero
nefasto para os dias de hoje e para
o futuro da nossa gente. E con-
clamo os piracicabanos de bem
a unirem-se também nessa em-
preitada, que não pode ser ape-
nas minha, mas a de todos os
que prezam uma vida sem vícios.

Reitero, "maconha no Brasil,
não!" Não é esse o país que desejo
construir no futuro ao meu filho e
a minha família. E espero que este
também seja o desejo da maioria
dos piracicabanos.

Alex Madureira, depu-
tado estadual pelo PL
(Partido Liberal) e cor-
regedor geral da Alesp

O setor de serviços na
Reforma Tributária
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Ivo Ricardo Lozekam

O setor de serviços
cresce de forma propor-
cional ao desenvolvi-
mento e a industrializa-
ção local.  Quanto maior
o crescimento e a urba-
nização, maior a neces-
sidade de serviços de
toda ordem.

QUAIS OS PRINCIPAIS
SERVIÇOS NO BRASIL

Começa com os serviços da
construção civil, na contratação de
mão de obra, passando por servi-
ços tecnológicos, tecnologia da in-
formação, streaming e filmes, pas-
sando por transporte e logística,
mecânica, advocacia, telemarke-
ting, segurança, limpeza, manu-
tenção, turismo.  Destacamos ain-
da os serviços de aplicativos de
transporte, assim como de entre-
ga de refeições, além da locação
de veículos e locações de imóveis.
Todos estes setores, dentre outros
terão aumento em sua carga tri-
butária, com consequente aumen-
to de preços finais ao consumidor
conforme veremos adiante.

EMPREGO DE
MÃO DE OBRA
Segundo o CAGED de 2023, o

setor de serviços foi responsável
por 60% dos empregos formais
com carteira assinada. É preciso
acrescentar neste percentual ain-
da a quantidade de prestações de
serviços "pejotizadas" ou seja, con-
tratação via pessoa jurídica ao in-
vés de carteira assinada, além da
informalização, o que  nos leva afir-
mar ser um percentual bem supe-
rior aos 60% oficiais.

QUANTO O SETOR
PAGA DE IMPOSTOS HOJE

Os impostos sobre consumo
no setor de serviços totalizam atu-
almente um percentual de 8,65%
sobre o faturamento. Em se falan-
do de impostos sobre consumo,
que foi o objeto da reforma tri-
butária, o setor de serviços atu-
almente recolhe, ISS para pre-
feitura de seu município, no per-
centual de até 5% (cinco por cen-
to).   Recolhe também atualmente
PIS/COFINS para a União, em
percentual que costuma ser de
3,65%, pois  a  maioria  dos
prestadores de serviços costuma
optar pelo lucro presumido.

 QUANTO PASSARÁ A
PAGAR COM A REFORMA

O setor de serviços passará a
pagar uma alíquota de IVA de
26,5% (vinte e seis vírgula cinco
por cento), a partir da vigência da
reforma tributária. Para o setor de
serviços, foram extintos dois im-
postos, o ISS e o PIS/COFINS, e
criados outros dois o IBS e CBS.

Passará assim a pagar uma
alíquota de 17,7% e IBS - Imposto
Sobre Bens e Serviços e mais uma
alíquota de 8,8% para a CBS - Con-
tribuição sobre Bens e Serviços,
totalizando 26,5%.

HAVERÁ NÃO
CUMULATIVIDADE?
Sim. Do débito dos impostos

pago sobre as notas fiscais de ven-
da poderá ser deduzido o crédito
pago nas compras. Os efeitos des-
ta não cumulatividade sobre o se-

tor serão praticamen-
te nulos, pois o maior
insumo na prestação
de serviços é a mão de
obra, e a folha de pa-
gamento não recolhe
IVA,  portanto não
gera direito a crédito.

O SPLYT
PAYMENT NO

SETOR DE SERVIÇOS
Atualmente, a mão de obra da

construção civil, e outros serviços
de profissionais, já contam com a
cobrança na fonte dos impostos,
por ocasião da emissão da nota fis-
cal. Esta medida é extremamente
positiva, pois evita a sonegação,
garantindo o pagamento dos im-
postos e o crédito dos impostos.
No entanto é feita com a alíquota
de 8,65%, no sistema cumulativo.
Ou seja, o imposto descontado é o
imposto pago, em se falando de ISS

e PIS/COFINS.  As empresas pa-
gadoras descontam e recolhem.  A
grande questão é que este des-
conto passará a ser feito com
uma alíquota muito maior, ou
seja, 26,5%, e o setor de servi-
ços, como vimos tem em seu
maior insumo a folha de pagamen-
to que não gera crédito.

COMO SERÁ A DEVOLU-
ÇÃO DOS CRÉDITOS

O projeto prevê um prazo
de 180 dias para apreciação dos
pedidos de ressarcimento, cu-
mulados com 360 para fiscali-
zação, (Art. 53 PLP/68) totali-
zando 540 dias ou praticamen-
te dois anos. O setor de serviços,
assim como todos os demais seto-
res deverão ter apurações separa-
das sendo uma para o IBS, e outra
para a CBS, escriturando seus dé-
bitos e créditos. Os créditos apu-
rados na CBS não poderão ser
compensados com os débitos do
IBS, e vice versa. Estas apura-
ções deverão ser submetidas,
juntamente com os pedidos de
ressarcimento de forma tam-
bém separada, sendo um pedi-
do para o Comitê Gestor nos
pedidos de ressarcimento dos
créditos do IBS, e outro para a
Receita Federal, no caso de pe-
dido de ressarcimento dos cré-
ditos da CBS.

SÍNTESE CONCLUSIVA
Haverá aumento de carga tri-

butária para o setor de serviços,
com repasse deste aumento
para o consumidor final, pois
estamos falando de impostos
sobre o consumo. Este aumen-
to virá através da alíquota que
hoje é de 8,65% e passará para
26,5%, assim como represamento
dos créditos já previstos na legis-
lação, em mais de dois anos.

Ivo Ricardo Lozekam, tri-
butarista

LBVLBVLBVLBVLBV

Nesse Dia do Amigo,
seja a mão que ajuda!

A Legião da Boa Vontade
(LBV) celebra, todos os anos, o
Dia do Amigo, comemorado em
20 de julho. Por isso, dos dias
15 a 20/7, uma programação
especial está sendo prepara-
da pela Instituição em suas
mais de 80 unidades socioe-
ducacionais no país, afinal, a
verdadeira amizade se demons-
tra com gestos de Solidarieda-
de e carinho.

Participe do Amigo Solidá-
rio da LBV!

- Doe alimentos não pere-
cíveis na unidade da LBV, em
nossos endereços:

Centro Comunitário de As-
sistência Social Victorino Bac-
cari Sobrinho: Rua Professora

Maria Cecília Tozzi, 391 - Vila
Rica - (19) 3227-3888.

Centro Comunitário de
Assistência Social  da LBV:
Rua Nelson Barbosa da Sil-
va, 289 - Jd. Profilurb. Tele-
fone: (19) 3224-3033.

- Faça doações pelo site
www.lbv.org.br ou via Pix Solidá-
rio: doar@lbv.org.br.

-  Seja um voluntário da
LBV nas ações sociais.  Ins-
crições na página: https://
www.lbv.org/contato/seja-
um-voluntario.

- Compartilhe essa corren-
te nas suas redes sociais e convi-
de seus amigos para colaborar.
Marque o perfil @LBVBrasil no
Instagram e no Facebook.

Divulgação/LBV
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Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato.

Olá amigos, eu sou a Carli-
nha e sempre trarei receitinhas
fáceis e rápidas para vocês.
Hoje vamos aprender a fazer um
delicioso "CREME DE MANDI-
OQUINHA", nada melhor que esta
receitinha para você curtir com a
família. Vamos à receita:

CREME DE
MANDIOQUINHA
Ingredientes:
-3 mandioquinhas médias
-água suficiente para cobrir as

mandioquinhas na panela
-1 colher (sopa) de mantei-

ga sem sal
-200 ml creme de leite fresco
-50 g parmesão ralado
-sal a gosto
Ingredientes para o Ragu:
-meia cebola

PASSADO-FUTURO
Luiz Tarantini.

Olá alvinegros apostólicos ro-
manos, sejam todos bem vindos
ao nosso espaço democrático e li-
vre de amarras de padrinhos de
segmento nenhum, aqui as opini-
ões proferidas são totalmente in-
dependentes, não necessitando de
"comissões" para se esconder de
nenhuma ação. Em nossa equipe
"Passe de Letra" cada um tem o
direito e o "dever" de ser autenti-
co, não sendo necessário estar em
grupos de redes sociais para co-
mentar sobre o assunto que for.

O XV de Piracicaba e a sele-

Luiz Tarantini é cronista esporti-
vo, apresentador, repórter de

campo, comentarista, colunista,
gestor comercial e apaixonado
eternamente pelo Nhô Quim.

CBF VERGONHA

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim

Daniel Campo

Olá, amigos, gostaria de co-
meçar essa coluna agradecendo a
oportunidade de estar mais uma
vez aqui e também parabenizando
as quatro equipes que fizeram as
semifinais da Copa América,
Argentina, Canadá, Uruguai e
Colômbia. O Canadá é a grande
surpresa, pois foi às semifinais,

ção brasileira vivem momentos
difíceis de mudanças e de possí-
veis renovações, e tal analogia
mesmo com as dimensões muito
diferentes, acabam que se confun-
dindo e muito, pois o mau futebol
apresentado dentro de campo é
somente reflexo do que ocorre
nos corredores de suas sedes.
Muitos "grupinhos" buscando as
vantagens individuais sejam elas
políticas ou financeiras.

Vamos começar com o Nhô-
Quim, que está em um momento
difícil de transição, pois nem bem
começou e já pode acabar. Em
Outubro teremos eleições (?) para
mudar o presidente, Rodolfo Ge-
raldi já anunciou que não será
mais uma vez candidato, e seu
companheiro de diretoria Arnal-
do Bortoleto já sinalizou publica-
mente que não se colocará a dis-
posição também. Quem assume?

Temos alguns nomes impor-
tantes já sendo especulado, o do
ex-presidente Luís Beltrame apa-
rece no topo da lista, depois vem:
alguém, não sei quem, já ouvi fa-
lar e o também importante: quem

-1 dente de alho
-meia calabresa picada
-100 g de bacon
-2 talos de alho-poro
-1 tomate

Modo de preparo do creme:
Pique a mandioquinha e leve para

cozinhar numa panela no fogo alto
até amolecer completamente.

Em um processador, proces-
se a mandioquinha com a água de
cozimento e junte ao creme forma-
do manteiga, creme de leite, par-
mesão e sal.

Volte a processar para atingir
um creme liso e reserve.

Modo de preparo do ragu:
Em uma panela, refogue a ce-

bola, o alho e acrescente a calabre-
sa, o bacon.

Quando estiver bem frito, jun-
te o alho-poró e o tomate picado
até dar uma boa suada e reserve.

Montagem:
Em um prato fundo, adicione

uma base com o ragu, cubra com
o creme de mandioquinha, decore
com queijo parmesão ralado e esta
pronto para ser servido.

Até semana que vem sem-
pre com uma receitinha delici-
osa para você.

mesmo? Para se tornar presidente
do XV, time de poucos recursos
financeiros o cidadão tem que ter
credibilidade, conhecimento em-
presarial e principalmente inteli-
gência, e não é somente "grupi-
nhos" que basta para tocar um
clube de tanta tradição. É claro que
os grupos podem colocar um nome
na cadeira do executivo do clube,
visto que basta ser sócio e conse-
lheiro para que isso aconteça, e esse
é o maior perigo.

Na seleção brasileira é mui-
to mais complicado, pois a en-
tidade é muito rica, é muito di-
nheiro envolvido e ai começam
os acontecimentos que estamos
acompanhando a bastante tem-
po, ex-presidentes com torno-
zeleiras impedidos de sair do
país, ex-presidentes afastado do
cargo por denuncia de assédio se-
xual (?) e o atual que foi colocado
para fora acusado de usar verbas
da entidade de forma ilícita,
mas que acabou voltando por
decisão judicial. O leitor tem
ideia do que isto trás de male-
fícios para o selecionado?

Empresários fortes que por
terem "ações de favores" tem seus
jogadores convocados sem ne-
nhum critério técnico, treinadores
que aceitam ter seus times escala-
dos com jogadores de técnica "du-
vidosa", mas com a costa muito
quente e diretores que nunca apa-
recem para nada, principalmente
em derrotas e eliminações. Somen-
te nesta copa América, podemos
montar uma lista de jogadores que
ficaram de fora por não ter "ci-
nha". Rafael Veiga do Palmeiras e
Pedro do Flamengo seriam titula-
res absolutos neste time. Zé Rafa-
el joga pelo menos 100% mais que
João "alguma coisa" e desculpem,
mas Ferreirinha do São Paulo é
muito mais bola do que Savinho.

É por esses e por outras que
o torcedor vai se afastando, ver
os estádios nos Estado Unidos
lotados de camisas amarelas, mas
não a do Brasil e sim da Colômbia
é um dos mais fortes indícios que
o nosso futebol está acabando, e
na analogia com o XV, o problema
não é quem vem de fora, mas sim
quem está dentro.

logo em sua estreia no torneio,
com as tradicionais potências
sul-americanas Argentina, Uru-
guai e Colômbia.

Mas o leitor deve estar se per-
guntando o porquê de eu estar ci-
tando essas seleções. Primeiro por-
que o Canadá surpreendeu e, se-
gundo, o ponto mais importante
que gostaria de mencionar são os
jogadores que atuam no futebol
brasileiro e que são destaques nas
finais defendendo suas seleções. O
Uruguai, por exemplo, que deu
trabalho, teve Sergio Rochet - In-
ternacional, Matías Viña - Flamen-
go, Guillermo Varela - Flamengo,
Nicolás De La Cruz - Flamengo,
Arrascaeta - Flamengo. Agustín
Canobbio - Athletico PR. E os fi-
nalistas tem Santiago Arias -
Bahia, James Rodríguez - São Pau-

lo, Jhon Arias - Fluminense, Ri-
chard Ríos - Palmeiras, Rafael
Borré - Internacional.

Então amigos, minha revol-
ta é justamente com a nossa
seleção troca de treinador
muda uns três jogadores e a
panela sempre ali, jogadores de
convocação duvidosa, soberba
alta e baixíssima humildade.
Não aceitam críticas e batem
boca em redes sociais e no está-
dio com torcedores que deveri-
am ser o maior motivo de seu
empenho. O pior é que jogam
em times "meia boca" da Euro-
pa, e por isso acham que jogam
a mesma bola de antigamente e
que os adversários tem o mes-
mo respeito. Os jogadores "cra-
ques" de hoje que jogam no Real
Madrid, Barcelona, Juventus,

são os "meia-boca" que ficavam
no banco nas seleções do pas-
sado, não seriam titulares na-
queles times  nunca!

Já disse em outra ocasião que
para mim é uma roubalheira e tan-
ta, por isso hoje em dia somos a
sexta prateleira da América. Será
que nosso futebol brasileiro é tão
ruim assim, para ficarem de olhos
cegos para nós? A Colômbia é fi-
nalista da América com cinco ou
seis  jogadores que atuam aqui, e
tenho certeza que se fizessem uma
seleção com os destaques só do
Brasil, tenho certeza que iria-
mos mais longe do que a sele-
ção dos empresários que ali es-
tão, é isso amigos o desabafo
gostaria de saber sua opinião,
mande sua opinião para gente,
elas é sempre bem-vinda.

O FUTURO SERÁ PROMISSOR?

Renato Bonfiglio é Advogado,
ex-presidente, ex-diretor de

futebol e conselheiro vitalício
do XV de Piracicaba.

Renato Bonfiglo.

Bom dia amigos leitores e tor-
cedores do Nhô-Quim, obrigado
por sua companhia. Nosso assun-
to preferido é o alvinegro mais
importante do planeta, o XV de
Piracicaba sempre será "glorioso",
mesmo em fases mais difíceis, o
que já conquistou e sua camisa
zebrada tem um peso enorme,
nunca será um "desconhecido".

O momento  atual  gera
expectativas  e  duvidas em
seu torcedor,  e isso é nor-
mal,  torcida quer vitórias,

títulos e sair de campo sem-
pre comemorando três pontos
e comentando lances de efeito
dos atletas do seu time, mas
nem sempre isso é possível, e
nesses momentos tudo  f i ca
mais ácido e qualquer falha
faz parecer o fim do mundo.

O XV está para esta copa pau-
lista com um time jovem, formado
pelos seus atletas das categorias
de formação em sua grande maio-
ria, jovens que ainda se abalam
com críticas  e vaias, atletas esses
que foram pedidos durante muito
tempo, e qualquer um pode até fin-
gir que não, mas o pedido do tor-
cedor piracicabano sempre foi "pre-
cisa dar chance para os meninos
de Piracicaba". Essa chance está
sendo dada e agora?

É lógico que algumas con-
tratações foram necessárias
para a composição do elenco, e
nem todas foram assertivas,
mas o planejamento em se ter a
maioria do time principal com atle-
tas oriundos da base está sendo
realizado, e agora torcedor a úni-

ca coisa que se espera é seu apoio,
os garotos que entram em campo
não fazem parte de nenhum
lado político do clube, nem são
de grupinhos que incitam a dis-
córdia, são jovens pedindo e até
implorando o seu apoio.

Fora de campo ai o assun-
to é outro, a politicagem suja
no XV continua, os mesmos
grupos que indicam e ate acla-
mam por motivos até hoje não
muito claros são os mesmos que
fazem campanha para a queda de
funcionários e até presidentes,
algo que se parar para analisar
friamente não em muito nexo.

Rodolfo Geraldi e Arnaldo
Bortoleto já anunciaram para
os quatro cantos do mundo que
após Outubro não ficam, outros
nomes vão ter que aparecer,
pois até esse momento os que
fomentam discórdias nunca
colocam seus nomes para assu-
mir o clube, no mínimo estra-
nho, ser presidente do XV tem
que ser corajoso, ai fica mesmo
difícil. Luis Beltrame é o mais co-

tado, ai terá realmente um presi-
dente que conhece o que é o cargo
e como geri-lo, além de ter CREDI-
BILIDADE para buscar patrocíni-
os, parcerias e acordos, é bem es-
trategista e muito bem relaciona-
do tanto em Piracicaba como na
Federação Paulista de Futebol. Seu
nome está marcado na história do
clube com dois acessos seguidos,
isso ninguém tira.

Mas no caso do ex-presidente
desistir da ideia o que teremos, o
que sobrará para concorrer ao
cargo? Quem tem ali credibilidade
para entrar em uma grande em-
presa e firmar parcerias e patrocí-
nios? Gritos de guerra e amigos
políticos resolvem? O clube ficará
de vez a deriva, e não sei se tere-
mos mais uma vez um grupo como
o chefiado por João Paulo Araújo
para reerguer o XV.

Bom torcedor, o momento é
agora, o apoio tem que ser para
hoje, aproveitem bem cada jogo
como se fosse o último, pois o fu-
turo ainda é incerto e com poucas
opções de ser promissor.

TUDO EM FAMÍLIA

LUIZ FRANCO é instrutor de
Educação Física pela Escola de
Educação Física do Exército e

integrante da Diretoria Executi-
va do Piracicaba Cane Cutters.

 Luiz Franco

Tal como em uma família,
Futebol Americano (FA) e Flag
Football (FF) compartilham mui-
tas semelhanças e algumas dife-
renças que os particularizam, da
mesma forma que irmãos ou pri-
mos têm suas peculiaridades, ape-
sar de serem parentes. Traçando
um paralelo com os esportes, cos-
tumo dizer que a relação entre es-

tas duas modalidades têm muito
em comum com a relação entre
Futebol de Campo e Futebol de
Salão. Pensando nisso, surgiu a
ideia de redigir uma nova série de
artigos apresentando a vocês, di-
letos leitores de A TRIBUNA, al-
gumas características dos espor-
tes da bola oval que os identificam
e os distinguem para além do no-
tório uso de equipamentos de pro-
teção para um e do uso de um par
de fitas (flags) para o outro.

Começando pela semelhan-
ça, em ambas as modalidades o
objetivo é, estando com a posse
da futbola, atravessar o campo
de jogo, avançando até o final
da área defendida pelo adver-
sário. A forma para que isso
aconteça também se assemelha,
considerando que a conquista
de território se dá pelo jogador
de ataque carregando a futbo-
la o mais à frente que puder até

ser detido por um jogador da
defesa. As diferenças começam
aqui: enquanto no FA a jogada
termina quando o jogador com
a posse de bola é derrubado, no
FF a mesma se dá quando tal
jogador perde uma de suas fla-
gs. Mais uma semelhança é que
em ambas as modalidades, são
dadas quatro tentativas para
que a equipe com a posse de
bola avance uma distância mí-
nima. Já outra diferença apa-
rece, então, na manutenção
desta posse, uma vez que, para
isso acontecer no FA, é neces-
sário que o time atacante avan-
ce pelo menos 10 jardas nas
quatro tentativas, renovando
assim estas quatro tentativas
de avanço para mais 10 jardas,
até chegar na End Zone (zona
de pontuação) adversária; ao pas-
so que no FF isso se dá quando o
time de ataque ultrapassa o cen-

tro do campo com as mesmas qua-
tro tentativas que, em caso de
sucesso, tem mais quatro ten-
tativas para avançar o campo
adversário até a End Zone.

E com estas primeiras carac-
terísticas, entre semelhanças e di-
ferenças, vamos seguir apresen-
tando durante as próximas colu-
nas estas emocionantes modalida-
des desportivas, derivadas de um
futebol que não se joga com os pés,
usando uma bola que não é redon-
da, mas que no final das contas é
tão emocionante quanto o esporte
que é a paixão nacional de todos
nós brasileiros.
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A REPRESA DE MARTINÓPOLISA REPRESA DE MARTINÓPOLISA REPRESA DE MARTINÓPOLISA REPRESA DE MARTINÓPOLISA REPRESA DE MARTINÓPOLIS
A represa de Martinópolis é a cereja do bolo.
Nas margens do lago está implantado todo um complexo

turístico, que constitui no maior centro de atração de quase toda
a sua Região Administrativa, e até do norte do Paraná.

Lanchonetes, 24 quiosques com churrasqueiras, calçadão,
área para camping e diversos eventos para milhares de turistas
nos fins de semana.

O lugar é tão bom que existem mais de mil casas de veraneio.
A represa possui um espelho d'água de 411 hectares, pró-

prio para a prática de natação, pedalinho, esqui-aquático, pesca
e outros esportes.

E trata-se de água de alta balneabilidade.

Represa Lago Doce, Martinópolis (SP).

Estação Ferroviária de Martinópolis (SP).

SEUS ASEUS ASEUS ASEUS ASEUS ATRATRATRATRATRATIVTIVTIVTIVTIVOSOSOSOSOS
Em Martinópolis, além do seu Balneário e a Barragem da

Represa Laranja Doce, inaugurada em 1930, tem a sua Casa do
Artesão com a dedicação de 28 artesãs cadastradas, e onde
existem cerca de mil peças diversificadas.

A estação ferroviária é o edifício número um da cidade, e ela
quem deu origem à cidade.

O Turismo religioso é por conta da Santa Bibiana (mártir ro-
mana). No interior de sua igreja existem belas pinturas.

A cidade também se destaca por seus eventos turísticos.
Conheça Martinópolis, na região de Presidente Prudente.

MARTINÓPOLIS DE INTERESSE TURÍSTICOMARTINÓPOLIS DE INTERESSE TURÍSTICOMARTINÓPOLIS DE INTERESSE TURÍSTICOMARTINÓPOLIS DE INTERESSE TURÍSTICOMARTINÓPOLIS DE INTERESSE TURÍSTICO
Martinópolis é um dos primeiros municípios que hoje

têm o título oficial de "Município de Interesse Turístico".
A cidade ainda não é muito conhecida fora daquela região

por estar a 494 km de distância da capital paulistana, mas é bem
famosa naquela parte do Estado. O seu principal "produto" turístico
é o Lago Laranja Doce, com a represa do mesmo nome.

Hoje, em toda a orla do lago, vê-se repleta de clubes,
colônias de férias, condomínios e casas de alto padrão.

Como as boas cidades interioranas, Martinópolis ofere-
ce em sua praça principal bancos, mesas, bebedouros, uma
linda fonte luminosa, além das árvores e plantas.

A praça oferece também um coreto onde são realizadas
algumas apresentações culturais.

Um paraíso chamado Martinópolis (SP)

ooOoo

CCCCCANTÃO PANTÃO PANTÃO PANTÃO PANTÃO PARADISÍAARADISÍAARADISÍAARADISÍAARADISÍACOCOCOCOCO
Fundada em 1941, e após alguns quarteirões terem sido

doados para quem ali desejasse se fixar, a cidade de Mira Estrela
teve um bom impulso através de uma Fundação que auxiliou
todos os seus prefeitos.

Possui uma praia artificial que a torna muito procurada pelos
turistas que sentem prazer em transpor o seu imponente Portal.

Não falta uma bonita praça principal e um monumento (um
Cruzeiro) com Fonte Luminosa de muita beleza.

Dista da capital 570 km, ou 150 km a partir de São José do
Rio Preto. Mas, lá chegando você verá que a distância nada signi-
fica. Conheça Mira Estrela! E conheça outras cidades daquele
"Cantão Paradisíaco"!

Portal Aventura, em Mira Estrela (SP).

ooOoo

(Texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -  julho/2024)

ooOoo

OS POS POS POS POS PARQUES DE PIEDARQUES DE PIEDARQUES DE PIEDARQUES DE PIEDARQUES DE PIEDADEADEADEADEADE
  Entre os vários atrativos turísticos da cidade de Piedade,

destacamos o Parque Ecológico, palco de diversas atividades
culturais e socioambientais, e onde acontecem projetos como o
Parque Eco Mais (para crianças) e o Férias no Parque.

     Piedade conta, ainda, com o Parque Estadual do Jurupará,
criado em 1992, com área total de 26 mil hectares. É uma reser-
va da Biosfera da Mata Atlântica.

     Visite, passeie e conheça os demais atrativos de Piedade.Parque Ecológico, em Piedade (SP).

Edital de Leilão – Romualdo Pandolfo, leiloeiro ofi-
cial Jucesp 1201, torna público que realizará leilão
online no site: www.totalleiloes.com.br Piracicaba/
SP, de diversos bens  do dia 17 a 31 de Julho de
2024, exceto aos domingos e feriados.

IGREJA EM COMUNICAÇÃO é editada pela
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IGREJA EM COMUNICAÇÃO

Transparência, prestação
de contas e avaliação

Entre as propostas para a
Segunda Sessão da XVI
Assembleia Geral Ordiná-

ria do Sínodo dos Bispos, a reali-
zar-se em outubro deste ano no
Vaticano, há uma que, se apro-
vada, vai interferir em toda a
caminhada da Igreja em sua par-
te administrativa. Trata-se da
transparência, prestação de con-
tas e avaliação. "Uma Igreja si-
nodal necessita da cultura e prá-
tica da transparência e presta-
ção de contas (accountability, um
termo inglês também utilizado
noutras línguas), que são indis-
pensáveis a fim de promover a
confiança recíproca necessária
para caminhar juntos e exercer
a corresponsabilidade pela mis-
são comum" (nº 73).

O Instrumento de Traba-
lho é bastante claro quando
afirma que atualmente "im-
pôs-se a exigência de transpa-
rência e prestação de contas
na Igreja e por parte da Igre-
ja, após a perda de credibili-
dade resultante dos escânda-
los financeiros e principal-
mente dos abusos sexuais e de
outro tipo de menores e pes-
soas vulneráveis. A falta de
transparência e de formas de
prestação de contas alimenta
o clericalismo, que assenta no
pressuposto implícito de que os
Ministros ordenados não devem
prestar contas a ninguém no
exercício da autoridade que
lhes foi conferida" (nº 75).

O texto afirma categorica-
mente que se "a Igreja sino-
dal quer ser acolhedora, en-
tão prestação de contas e
transparência devem situar-
se no centro da sua ação a to-
dos os níveis e não apenas a
nível da autoridade. No en-
tanto, quem desempenha car-
gos de autoridade tem maior
responsabilidade neste cam-
po. Transparência e prestação
de contas não se limitam aos
abusos sexuais e financeiros.
Devem incidir igualmente nos
planos pastorais, métodos de
evangelização e modalidades
com que a Igreja respeita a
dignidade da pessoa humana,
no que se refere, por exemplo,
às condições de trabalho no
seio das suas instituições" (nº
76). A prestação de contas foi re-
cuperada na vida da Igreja. "A

Pe. Antônio Carlos D'Elboux
Pároco da Paróquia Sagrado Coração de Jesus,

em Saltinho

transparência deve ser uma ca-
racterística do exercício da auto-
ridade na Igreja. Hoje em dia, são
necessárias estruturas e formas
de avaliação regular do modo
como são exercidas todas as res-
ponsabilidades ministeriais. A
avaliação, entendida em sentido
não moralista, permite aos Mi-
nistros introduzir tempestiva-
mente eventuais ajustamentos e
favorece o seu crescimento e a
capacidade de prestarem um ser-
viço melhor" (nº 77). Compete a
Igrejas locais "organizar formas
e procedimentos eficazes de
transparência e prestação de
contas, apropriados à diversida-
de dos contextos" (nº 78).

O Instrumento de Traba-
lho propõe "a) um funciona-
mento eficaz dos Conselhos
dos assuntos económicos; b)
o envolvimento efetivo do
Povo de Deus, nomeadamen-
te dos membros mais compe-
tentes, no planeamento pasto-
ral e económico; c) a elabora-
ção e publicação (acessibilida-
de efetiva) de um relatório de
contas anual, se possível cer-
tificado por revisores exter-
nos, que torne transparente a
gestão dos bens e dos recur-
sos financeiros da Igreja e das
suas instituições; d) uma pres-
tação de contas anual sobre a
evolução da missão" (nº 79)
sobre a tutela de menores e
pessoas vulneráveis.

Continua ainda o texto
propondo uma "promoção
do acesso das mulheres a
p o s i ç õ e s  d e  a u t o r i d a d e ,
bem como da sua participa-
ção nos processos decisóri-
o s ;  e )  p r o c e d i m e n t o s  d e
avaliação periódica do de-
sempenho de todos os mi-
nistérios e atribuições no
seio da Igreja. Também este
aspecto se reveste de gran-
de importância e urgência
para a credibilidade do pro-
cesso sinodal e da sua im-
p l e m e n t a ç ã o " .  R e z e m o s
pelo êxito  do Sínodo dos
Bispos e para que suas pro-
postas, uma vez aprovadas
pelo  nosso  quer ido  Papa
Francisco, venham incorpo-
rar na prática de nossas co-
munidades e no pastoreio
dos Bispos, Padres, Diáco-
nos e todo o Povo de Deus.
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